
-

o Figueirense classificou-se para as-semifinais da-Copa Brasil ao derrotar o

_

Bahia por 1 � O. Na- Grande Florianópol is, a torcida comemorou a con
-i

.qu ista com carnaval. A delegação retorna hoje às 14h40m. Pags. 8, 9 e 16.
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Sob chuva, a população de
Blumenau dedicou-se neste

final de semana ao trabalho
de recuperação da cidade.
O tempo instável nffo ameaça

nova cheia. Pãgtna 7. .

MCE pode
,

aporer
Poriugal

. ,

e punir
Espanha
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MCE: duasdecisões. importantes
Bruxelas - Com início previsto ao regime salazarista, Ao mesmo
para hoje, a reunião de chancele- - tempo, deverão ser suspensas as.
res do Mercado Comum Euro-

.

transações comerciais com a Es

peu, deverá possivelmente, apro- panha, como sinal de protesto
-var uma contribuição "cautelo- do MCE ante as recentes execu-

sa" a Portugal, em razão do que ções ocorridas no País, segundo
está sendo considerado como fontes que se dizem bem ínfor
uma guinada da revolução portu- madas. Os ministros salientaram
guesa para um governo modera- que o empréstimo a Portugal
do. será discutido a portas fechadas,

Ao mesmo tempo, o MCE . na mesma reunião que tem por
deverá estudar também a possíbi- objetivo preparar a reunião. Os
lidade em punir a Espanha; cujo portugueses enviaram o chance

governo provocou protestos e'" ler Ernesto Melo Antunes e o

comoção mundial, pelo fuzila- ministro do Comércio, Jorge
mento de 5 contestadores do Campinos,
regime espanhol, segundo se co- Aparentemente, os nove paí
menta em Bruxelas. Durante a ses membros do Mercado Co
sessão de doís dias em Luxem- mum estão de acordo 'com o

burgo, os ministros discutirão o
.

novo governo provísôrio de Por
reinício da ajuda a. Portugal, tugal que, em sua opinião, refie
suspensa' há alguns anos,' devido te de forma mais adequada o

-

Esquerdas européias
� poderão se reunir
Paris - A. transição ao socialismo nos países industrializados

do Ocidente, deverá ser o assunto de debate em uma reunião que
o dirigente socialista de Portugal Mário Soares, pretende organizar
reunindo os partidos socialistas e comunistas da França, Port ugal,
Itália e Espanha.

.

.

> O partido socialista francês apóia integralmente a idéia do

dirigente de Portugal dois dias após ter Mârío Soares dito ao

Jornal "Le Monde" que fizera convites aos dirigentes desses'

partidos para uma regunião em Lisboa em fíns do prôxímo mês de

novembro, Georges Marchais, presidente do partido comunista
• francês, qualificou porém de "descorteses e

-

manipulares" as

declarações de Soares e disse que não fora convidado, ao mesmo
tempo em que não afastou a possíbilidade de participar de tal
reunião. .I;c

Na declaração socialista é ressaltado que '''ortugal não é nem

Franca, nem Itália, nem Espanha, Porém, se os acontecimentos
-

portugueses têm um papel tão importante pará a sobrevivência
dos partidos esquerdistas do sul da Europa, isto se deve a que a

atual luta. _. diz respeito a todos os partidos comunistas em

processo de desestalinizaçãe e aos socialistas no caminho de uma

renovação"..Comunistas e socialistas franceses têm um programa
comum de governo, porém nos últimos meses suas relações têm

. sido tensas em razão dos comunistas suspeitarem que os socialis
tas tentam assumir. a supremacia do movimento esquerdista. A

. -declaração emitida pelos socialistas indica um apoio firme ao

propósito dos socialistas portugueses de' conseguir um sistema

pluralista democrático de governo, no qual os. comunistas teriam )
um papei, embora não dominante, porém proporcional, a sua

popularidade eleitoral.

" Violência argentina
ascendente: sequestro

, �1:len.os Aires - Um gru:po guerrilheiro sequestrou .ontem um

aviã.o de cabotagem da Aerolineas Argentinas, n.o aerop.orto de
Formosa, a.o norte do País e f.orçou a tripulação a seguir vôo .

rumo ao N.orte do País, segundo a agência oftcial ·de notícias
argentinas.

A mesma f.onte informou anteri.ormente que efetivos do
Exércit.o, da Gendermaria e a Polída pr.ovincial tentavam impedir
uma tentativa de guerrilheiros em ocu.par o aeroporto "EI ,Pacu",
a sete quilômetros de Form.osa, cidade 'capital da pr.ovíneia
homônima, localizada a cerca de 1.330 'quilômetr.os a.o norte de

_..

Buen.os Aires. '

-

,Os passageiros d.o, avião sequestrado foram desembarcados
pelos próprios guerrilheiros. O avião era um Boeing. Anteriormen
te a agência oficial havia informado também que um ataque
guertilhéiro contra' o quartel do regimento de infantaria de
Motente 29, situado próximo à regiã.o .onde oc.orreu o sequestro,
havia sid.o rechaçado. Não se inf.orm.ou se houve baixas no ataque.

resultado das eleições para a ros, que'o MCE espera estimular
formação de uma assembléia com essas irüciativas.
constituinte, realizadas em abril No que diz respeito a Espa
último, quando os socialistas e nha, segundo as fontes do MCE,
moderados obtiveram 70 por além dos ministros não poderem
cento dos. votos. ,É possível que evitar a suspensão das negocia
este primeiro empréstimo seja

-

ções com o Governo de Madri,
limitado e bem inferior aos prí- paralisadas desde dezembro do
meiros cálculos, estimados em ano passado em razão da firme
mais de 860 milhões de dólares posição negociadora de Franco.
durante três anos. Esperava-se um pronto reinício

Fontes' do Mercado Comum destas negociações. Funcionários
disseram que o oferecimento ini- de alguns países afirmaram que
cial aos enviados portugueses se- em suas capitais houve enérgica
ria de 120 milhões de dólares. O reação ante a atitude tomada
MCE ajudaria ainda Portugal a pela comissão executiva, deixan
conseguir créditos no FMI e no do pouco poder dê decisão aos

Banco Mundial, a fim de reduzir ministros. A responsabilidade na

o deficit de sua balança comer- continuação das negociações
cial. Em troca, pede-se que a com a Espanha, contudo, é da

revolução portuguesa dê seguran- comissão, seja qual for a decisão
ça aos investimeptos estrangeí- dos chanceleres. Semana passada

Ali Haitham,
ex-ministro do
Iemen .sofreu um
atentado: Cairo

Cairo - Ali Haitham, ex-primei
ro ministro do Yemen do Sul,
recebeu um tiro na cabeça, on

tem, no subúrbio de Dokki, des
ta capital, informou porta-voz da
_frente de unidade nacional do
Yemen.

Haitham,
.

atualmente secretá
rio geral da frente, foi levado ao

hospital de Dokki, não sendo
imediatamente revelada sua cón
dição.

O porta-voz afirmou que o

pistoleiro que feriu Haitham era

"um agente do serviço secreto
sob as ordens do presidente Sa
lem Rubai, do Yemen do Sul'.

A fonte não acrescentou mais
nenhum detalhe.

Os bascos não
estão dando

trégua: atentado
à Guarda Civil

Madri - Aiguarda civil anunciou
.

na noite de ontem que uma de
suas viaturas foi atacada à dina
mite perto da localida<!e basca
de San Sébastian, r;àusando a

morte de três guardàs e ferimen
tos em mais dois.

Acredita-se que a emboscada
f.oi feita por guerrilheiros bascos,
em represália pela execução, há •

oito dias, de dois de Seus compa-
nheiros. A opelaçãO' ocorreu de
fórma muito semelhante à em

pIegada para o atentad.o em que
morreu o primeiro ministr.o Luis
Carrero Blaneo, em Madri, em

dezembro de 1973.
Dois terr.oristas 1?ascos estão

atualmente detidos esperando
julgamento por assassinato de'
Carrero Blanco;

houve duas manifestações contra
a Espanha na sede do Mercado.
Comum em Bruxelas; ameaçan
do-se boícotár as conversações se

continuarem, apesar das execu,

ções,
.

Muito embora a maioria dos
países membros do MCE tenha
criticado as execuções e destes
somente a Irlanda conservou seu

embaixador em Madri, nem to
dos estão dispostos a prolongar a
disputa em público. Também se

tentará resolver a questão dos
acordos oomercíais com os paí
ses/ do norte da África e a possi
bilidade de fornecer alimentos
ao Egito, bem como a adoção de
uma posição comum para o rei
nfcio do diálogo entre o terceiro
mundo, os países produtores de
petróleo e os consumidores.

Ch�garam OS técnicos
, .

aos pOÇOS,eg.pelos
c:

Cairo - Técnicos petrolíferos norte-americanos foram ontem a

caminho das jazidas egípcias do Sinai, ocupados pelos israelenses,
na' 'primeira prova prática da retirada israelense, da área, em

conformidade com o novo acordo de separação de forças.
Três técnicos emPetróleo daMóbil Oil Company ,_assQc�d�_I}._ª_

operação dos campos com a. empresa egípcia General Petroleum
Company até a ocupação israelense na guerra de 1967, chegaram .

a esta tarde a região de poços de Sudr; segundo revelou um

porta-voz da Força de Emergência das Nações Unidas (Fenu) .

A Fenu tem a seu cargo a zona de contenção que separa as

tropas egípcias e israelenses no Sinai. Seis membros da Fenu,'

acompaanham os -três técnicos, informou o porta-voz. <

.

.Sudr é uma das três jazidas petrolíferas na margem oriental do

golfo de Suez, 120 quilômetros ao norte do complexo principal
de Abu Rodeis, Estes campos produzem três mil barris diários de

petróleo.
As demais jazidas do Sinai serão entregues ao Egito no

próximo mês, segundo as fontes.
Técnicos egípcios de petróleo chegarão para operar os campos

somente depois que Israel assinar integralmente os acordos do

. Sinai, tão logo o congresso dos Estados Unidos' aprove o

estacionamento dê civis norte-americanos nos pontos de controle
dos desflladeir.os de Mitla e Gidi.

"Ainda não está bem claro quando se completará exatamente a

posse dos campos", declarou uma fonte da Mobil Oil. Acrescen
tou, entretanto, que "o fato de nossos técnicos estarem no local,
indica que, todos os interessados querem que o acordo funcione".

As autoridades egípcias não permitiram que correspondentes
estrangeiros acompanhassem ao Sinai os técnicos ocidentais de

petróleo.
A Mobil e outras fontes petrolíferas 'bem informadas tinham

dito que os técnic.os n.orte-american.os tomariam p.osse dos poços
hoje e que as formalidades seriam completadas ,em 30 .ou 40 dias.

.' Uma Kennedy foi à
. .

. missa e desapareceu
Chicago - K irníã do senador Edward Kennedy, retardada

mental? desapareceu após ter assistido à missa esta manhã, em
companhia de Eunice Shriver, esposa do candidato à presidência,.'
Sargent Shriver, informou a polícia de Chicag.o.

'

Rosemary Kennedy, de 55 anos, saiu andando·.a esmo,
aparenteménte� depois. da -cerimônia numa igreja do centro, da
cidade, continuou a polícia. Não se sabia de imediato porque a

Sra. Shriver, estava em Chicag.o.
.
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,- Feiras substituem os Pagamento a inqtiyos

São Paulo - Dois entre 10 adul
tos, no Brasil, sofrem de hiper
tensão, qu.e afeta principalmente
o- coração, o cérebro e os rins, de

. acordo com levantamento da So
ciedade Brasileira de Cardiologia
que realizará, hojee amanhã, em
São Paulo.o zo.Bímpõsío Brasí- D.Avelar explica G,ãoleiro de HipertensãoArterial-.. Y

Durante o simpósio, será des- ;:.'

tacada a importância do trata.danento permanente da híperten- ..

são, uma vez que a maioria dos
pacientes abandona a terapia,
Sendo Internados alguns anos

mais tarde' com problemas gra-
-

ves, e, por vezes, fatais. Uma
,

.

Porto Alegre - � transformeção �� e!!lpres.a<capitálista rural pe�uisa realizada nos Estados

ilim�mpresa_com!l�ana, com partícípação matar do trabalho nos Unidos comprovou que o temporeítos e benefícíos que a terra pode oferecer, foi o principal de Vida d h' rt
'

assun�o abordado <;>ntem, na instalação do I Sem nário Ibero. .

'
e um. rpe enso e

. Amerlcano de Direito Agrário, que reúne'aproximadamente 300' s enswelmerae mas curto, quan.
.

���lClp�ntes 'do .Rio _

de Janeíro, .Amazonas, Rondônia. Pará,
. do não há tratamento adequado.

cid�gaÜ��a��hiCa, SaoAltPaulo, Brasilía e Rio Grande do Sul, na De acordo com a Sociedade
,

,
ruz a.

Brasileira de Cardología, a híper-
tensão não está ligada a ne

nlruma doença específica, po-:
dendo permanecer assíntomãtca
por cerca de 20 anos, período
em que. o paciente pode vir a

morrer por insuficiência cardíaca
co�estiva, em 50 por cento dos

casos, por acidentes vasculares
em cerca de 30 por cento e por
uremia em aproximadatnente 20

,

por cento.
-

-

supermercadosdomingo
Rio - No prjmeíro domírgo seu-primeiro doningo de folga: o "shows" musícaís;o "footing", e

carioca sem supermercados, as tempo rmblado não permitiu a até mesmo parque de diversões.
32 feiras-livres que cobrem prati-

.

praia e nem os passeios anuncia- O gande 'supermercado apresen
camente todo o munícfp ío do dos pela campanha publicitária ta m fim-de-semana um dos
Rio não apresentaram maiormo- que precedeu o fechamento. So- lugares mais concorridos da capi
vímento do que as dos domírgos mente conseguiram cumprir a tal, onde namoros têm irúcio, ou
anteriores e alguns donos de sugestão de permanecerem na acabam, sugestões de empregos
barracas chegaram mesmo a con- cama até um pouco mais tarde. são fornecidas, para nãomeneio-
síderã-lo mais fraco, por causa

_ . -nar indicações de analistas, no-

do tempo nublado e frio. Sao Paulo - O fechamento vos conhecimentos pessoais e

Somente os proprietários de j , de 544 supermercados - apenas transferências a bairros menos
mercearias mais sofistcad as, es- seis do Grupo Matarazzo abriram poluídos. O supermercado, nesta
pecíalmente as da zona sul e da por força de u,m mandado; de capital, de oito milhões de habi
Tijuca, faturaram mais ontem: as segurança - retllO_U �o pauhs1!- tantes, dado toda essa complexi
donas-de-casa, 'com os super- no �a.de. suaspnnc1pa:s, �nao dade referencial, é a praia cario
mercados fechados, procuraram

amais signiflcatíva, referência no ca, com sua badalação, desfile de
as .refeíções supergeladas que q_ue diz respeIto ll? lazer de roupas, e até mesmo o mexerico
também não estão mais sendo fímde-semana. Os seis sipermer- provincial, perdido com o adven.
vendidas nos postos 'de gasolina, cados abertos, mesmo com uma t o da cidade grande.
Foi também um pouco maior o chuva intensa que caiu sobre a

'

movimento nas casas que ven- cidade, registraratn "movimento
dem comidas prontas. muito acima do-normal" segun-

A maioria dos feirantes acha do opinião dos gerentes desses
que aos domirgos o movimento estabelecirrentos.

'

não vai aurre ntar, "porque os Os- supermercados em Soo
compradores de feiras são tradí- Paulo têm' uma função equíva
oonais e preferem, os artigos, lente, em muitos sentidos, ao
principalmente frutas, legumes e papel desempenhado pelas praias
hortal�as, por considerá-losmais cariocas. É um ponto de encon

frescos'.. : tro, numa cidade sem referências
Já os empregados dos super- desta natureza. Existem neles as

mercados noo tiveram sorte no lanchonetes, os restaurantes, os

Entre dez no

país,
.

dois "

sofrem de

hipertensão

450mil crianças
vacinadas num dia

São Paelo - Cerca de 450 mil. críarças, na faixa etária de dois
meses a .quatro anos incompletos, foram vacinadas num &S dia
contra a paralisia ínfantll em cumprimento do programa de
intensificação iniciado no dia 10. de outubro na Grande São
Paulo e que r.rosseguirá até o prôxímo dia 8.

.

, Na opimão dos técnicos da Secretaria da Saúde, "registrou-se
suces� ábsoluto, uma vez que e 'número de crianças vacinadas
a:>nstlt'lD; um recame 008 esquemas coletivos de vacinação". Alémdisso f01 a1cançada a popúlação 'infantíl das áreas periféricas, em
razao da ampla campanha publicitária pela imuntiação em massa
contra amdéstia.

O êxito dá campanha � devido.a mobllização .de todos os·
s�tores �a Secretana de Saude relacionados ao plano de vacina- .

ça<?, aSS1m como dos clubes de serviço, sociedades amigos de
bairros e, outras sec�etarias do "Estado e' do município de São
Paulo, alem das prefeituras das cidades da área metropolitana.

eminário vê melhoria
.

.,.

.

para empresas ruraIs

M �e.gundo o professor de direito agrário da Universidade 'de
a na, Alberto Ballarin Marcial, que abordou otema falando

�obr-e p�rspectlVas da �presa rural, a tendência desse tipo de
mp:sa e tornar-se socíaãzante .e exemplifica que as empresas

MTa�s da El,Eanha são obrigadas' amelhorar seu cultivo, atraées de
d cntca� m"" ernas, para que,o fundo obtido com as exportaçõesc!Jro uçao /eve1�a em favor dos agricultores na construção des para as 1aml taS e escolas para seus filhos.

f
- E se o proprietário nãõ cumpre o dever de cultivar de

or�a correta e _efi.ciente, incentivando a produção, aba�eci
�endo e exportar/C? na_criação do fundo iDcial 00 empregado ,de
e�p�oprl·caodmoda eg1s1baçao esp�ola de reforma agrárIa, ele é

.

.

e seus ens, exphcou. .
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terá sistema de

co�trole mais rígido
.

Brasflia - o governo federal instituirá, no início do próximo
ano, um sistema mais rígidç de controle do pagamento dos

inativos, não apenas com objetivo de coibir as folhas fantasmas,
como para acabar com a indústria de exploração dos aposentados.
O Dasp já tem conhecimento de pessoas .corn procurações para
receber o dinheiro de mais de 500 aposentados, pelo que cobram
umataxa de serviço.

.
.

O mso sistema começará a vigorar com a extensão do plam
de classificação de cargos eo s servidures .inatívós, que são
aproximadamente 130 míl, de acordo com os resultados do
levantamento inicial feito pelo Dasp. A extensão do plano
dependerá apenas de sua implantação entre cs servidores em

atividade, que deverá estar concluída em fins de dezembro.
,

'

O inquérito do Mnísêrío dos Transportes, onde a folha de
'''inativos-fantasmas'' rendeu eos autores do golpe mais de
Cr$ 10 milhões em apenas três anos, demonstrou; no entender de
técnicos de administração, que o. atual sistema de controle é
muito falho. O Ministério dos Transportes só descobriu que havia
centenas de inativos fantasmas. emsuafolha de pagamento porque'
um rapaz, de 25 anos, foi à agência bancária receber seu salário de
aposentado depois de 35 anos de serviço público.
Nos estudos que vêm sendo feítos.jagere-se , entre outras, as

seguintes providências: 1) atestado de vida passado por autor i-
. dade policial, de seis em seismeses; 1) atestado de residência, nas
mesmas' condições; 3) procuração, em cart6rio, com duas teste
munhas, renovada no mesmo período; 4) servido r aposentado por
incapacidade mental tem procurador, que se submeterá asmesmas
exigências; 5) maior centralização ms pagamentos.

'

Delegados do 'trãbalho
se reúne,m,hoje.em SP_,

Brasília - O ministro Arnaldo Prieto .instala hoje no Hotel Bristol desta

-cídade., o VI Encontro dos Delegados Regionais do Trabalho, ocasião em

que definirá os objetivos da política trabalhista do governo, principalmente
no que diz respeito à fiscalização do trabalho, política salarial e' de

emprego, bem como política de imigração sob a: nova estrutura do

Ministério do Trabalho.
O "ministro pretende, agora que dispõe dos 'instrumentos para a

modernização do MTB, estender a reforma administrativa a cada urna das -

delegacias regionais do trabalho de todo o País, a fim de dinamizar às

relações do trabalho entre empregado e empregador, à vida .sindical.e
oferecer maior proteção ao trabalhador.

.

juventude na 8ahia
Salvador - Ao pronunciar-se sobre a paralisação das aulaspor cerca de

oito mil estudantes da Universidade 'Federal da Bahia, o cardeal D. Avelar
Brandão Vilela disse -que "uni dos problemas mais sérios e moais complexos
de nossos dias � o de sabermos situar 'no contexto da realidade local,
nacional e universal, a presença da juventude".

Para o cardeal, esta não é uma tarefa simples, "porque de início' nos

encontramos com dois obstáculos ou desafios poderosos: a tese que
pretende alijar os jovens da reflexão, equacionamento e decisão das

questões univesitárias e humanas de nosso tempo, ou então a atitude
soberana dos jovens de quererem. substituir; sem maiores preocupações, 0-
comando' das operações, no campo raso da luta pela vida cotidiana. '

- Esses dois confrontos em nosso parecer, seriam 'prejudiciais as causas

do bem estar social, das conquistas legítimas que hora a hora se devem

alcançar, tio princípio equânime da integração, a serviço da comunidade.
Continuando, frisou, houve momentos em nossa história universitária, em
que os estudantes se sentiram com força bastante 'para impor os seus

critérios e decisões, fossem quais fossem os pensamentos alheios a seus

projetos de auto-afirmação, Foi excesso.
- Mas, houve momentos, de outra parte, em que foram tratados de '

maneira desigual e até desrespeitosa, havendo, por assim dizer, o choque do
idealismo primaveril com as pontas de lanças da repressão magoada e

ressentida•. Tudo isso já tem havido, '.lO longo da hist6ria universitária
brasiteira e latino-americana. D. Avelar Brandão indagou em seguida, após
essa verificação, �e a atitude correta deve se considerar normal a omissão
dos tlstudantes na partilha da' responsabilidade universitária nacional, ou
julgar como coisa despresível a sua colaboração nos assuntos de ordem
educacional.
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A seguir, foi despojado de todo
o dÜilieiro que levava; que soma.

.

va a Cr$ 200,00, fugindo poste.
riormente os agressores do locai
com o veiculo e deixando Sérgio
no caminho.

Sem muitas condições de lo.
comover-se pelos 'rnaltratos recs

bídos, a vítima pediu socorro aos
moradores das proximidades e

como primeira providência foi
registrar o fato na delegacia de
polícia da comarca dê Tubarão e

comunicar também em seguida à:
Polícia Rodoviária Federal pára
que os dois elementos fossem
localizados, pois, segundo infeI.
mações de populares, haviam to.
mado o rumo sul da BR-IOL
Com a ação dos patrulheiros, a

. Kombi foi localizada e .detidoi
os dois elementos que a ocupa.
vàm, os quais estão sendo trans
portados à delegacia de Tubarão
para a devida identificação.

em Laguna, e tudo começou
quando Sérgio Armando Mar
ques, teve de seguir para Tuba
rão e na falta de outro meio de
locomoção, resolveu pedir caro
na a dois sujeitos que estavam
em uma Kombi, com placas de
Alegrete, Rio Grande do Sul. O
caroneiro acreditava em uma

·tranquila viagem pois nada have
ria a temer em um trajeto tão
curto - menos de 20 quilôme
tros - e de tão intenso tráfego.

Porém, para sua surpresa, os

dois elementos que lhe davam
carona, resolveram mudar de ru
mo e, mostrando uma nota de
venda, justificaram-se. pois que
teriam que fazer a entrega de
'uma mercadoria retornando em

seguida à BR-I01. Já meio des
confiado, Sérgio viu seus receios
confirmados quando a meio ca

minho o carro parou e ele come
çou a ser agredido a socos e'
pontapés pelos dois indivíduos.

viajava em companhia de dois
indivíduos desconhecidos aos

quais havia pedido carona na

BR-I01.
O fato acon

teceu às 18 horas da última
sexta-feira, no quilômetro 37,

Assaltantes'
dão carona

e agridem
companheiro

Tubarão (Sucursal) - Sérgio Ar
mando Marques, residente nas

proximidades do posto de gasoli
ha Itapirubá, no balneário do
mesmo nome, foi violentamente
agredido após ter sido roubado
todo o seu dinheiro, quando

CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATAR1NA
.CELESC

CONCORRÊNCIA PÚB'LICA N2 033/75
�'.

A 'CENTRAIS ELI:TRICAS DE SANTA CATARINA SIA - CELESC,
torna público aos interessados, que realizará em sua sede, à rua José da
CoS1a Moellmann, 129, em Florianópolis - SC, a Concorrência Pública no.

033/75; éom vencimento marcado para as 11:30 (onze e trinta) horas do
__ .

dia 12 de. NOVEMBRO de 1975.
.

OBJETO
. Acidentes com morte
-.- __ o

sábado em Joinville
Aquisição de cinco (5) TRANSFORMADORES DE FORÇA, TRIFÁSICOS,
IMERS OS EM ÓLEO ISOLANTE, destinados a diversas Subestações da
CELESC, no Estado de �ant.a Catarina, sendo:' .

um (1) de 132--66-13,2 kV - 25/33,333-25/33,33-7,5 MVA
Um (1) de 66-24 kV- 12,5/16,666 MVA
dois (2) de 66- 23 kV - 12,5/16,666 MVA
um (1) de 69-·13,8 kV - 12,5/16,666 MVA .

INFORMAÇÕES GERAIS:

.' .

Joinville (Sucursal) - Dois aci-
dentes com vítima e uma morte
ocorrida por motivo ainda não,
completamente esclarecido, fo
ram os principais fatos registra
dos nas delegacias de roinville,
neste fim-de-semana.

.

ENCONTRADO MORTO·
Ainda no sábado, às :23 horas,

nas proxímídades do Posto Si·,
nuelo, os patrulheiros da Políeis
Rodoviária Federal encontraram
um homem morto no, acosta
mento da rodovia, apresentando

. ferimentos na cabeça e provava
mente vítima de acidente. O

corpo foi removido para o necro

,
tério do Hospital São.José, onde
está para ser identificado. Trata
se de um homem de aproximada
mente 25 anos, moreno, COIl

1,70m de altura e do qual Sf

sabe somente· que trabalhas
num reflorestamento situado
próximo ao local do acidente f

que é natural do norte do Paú
CAPOTAMENTO

No mesmo dia, por volta dai
9 horas, no Km 35· e proxímíds

r-; des do Posto Ipê, também nl
.

BR-I01; ocorreu o capotamento
do automóvel Chevette, placa
EZ-0179, de São Prulo, dirigido
por Solon Cantídio Lessa di
Silva. O'veículo ficou totalmenís
danificado mas seu

saiu ileso do acidente.

Os interessados, poderão retirar o Edital e seus anexos constitu(dós de.
um '(1) só volume, no Departamento de Materiais - Divisão de Compras da

CELESC, no endereço acima, no horArio das 08:00 (oito) às 11:00 (onze) e das
14:00 (quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, segunda a sexta-feira, mediante
a apresentação· do comprovante do pagamento. da taxa de Cr$ 500,00 .

(quinhentos cruzéirosl, efe1Uado no posto de serviço do Banco do Estado
de Sa�a Catarina. S.A. ..:... BESC, 'instalado no mesmo endereço, andar
térreo. .

Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de. Fornecedores
da CEL ESC, poderão tomar partedesta Concorrênc ia Pública.
As firmas não inscritas, poderão efetuar o seu registro, até o dia 03.11.75,
meçliante a apresentação de toda documentação necessãria.

.

.

-MENOR ATROPELADO
..

Não resistindo aos graves feri
mentos recebidos em acidente de
trânsito, faleceu no sábado às'
21h5Om no Hospital São Jose, o
menino Guedes Francisco' Iná
cio, de 13 anos de idade, filho de
Francisco e Teomília Inácio, re
sidentes na localidade de Itapo
cu.DA PROPOSTA:

O menor foi vítima de atrope
lamento, por volta das 17 horas
daquele dia, quando tentava
atravessar a BR-I01, próximo ao

\

posto Sinuelo, no Itapocu, oca

sião em que foi colhidpor um

.
automóvel de marca Brasília. O

corpo do menor foi trasladado
para a residência de seus pais e

levado à sepultura no domingo,
em Itapocu.

A proposta, atendida as exigências e dh;posições do Edital, deverá ser

apresentada até a hora e a data aprazadas para o vencimento desta
.

Concorrência Pública.
A sessão pública de abertu ra das propo.stas apresentadas, serã realizada às
14:00 (quêStorze) horas do dia do vencimento, nas dependências do edifício
sede da CELESC, na presença dos. interessados.

Florianbpolis, 23 de setembro de 1.975.
ALDO BELARMINO DA SILVA

Diretor Administrativo.

Caretice éacharque leite
,écoIIa IÓpracria,.. .

Beba�te.éülte raz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA
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·Opremiaâo
Vilaró exporá

na Capital
Para uma exposição de so

mente dois dias, quinta e sexta
feira na Assembléia Legislativa,
chega amanhã a Florianópolis o

internacional artista plástico Car
los Paez Vilaró, prêmio de pes
quisa na-Sa. Bienal de São Paulo
e que, junto com Burle Marx,
obteve o primeiro prêmio da
Bienal Internacional de Artes

Aplicadas, em Punta deI Este.

Altamente eclético, Vilaró traba
lha com pintura, tapeçaria, biju
teria, cerâmica e escultura, além
de ser consagrado escritor, Seu
livro "Circo" obteve o primeiro
prêmio de edições do SalãoNa
cional do Uruguai (1959), sua

escultura "Tiempo" obteve o

primeiro prêmio na Bienal Rio
plátense de Arte (1968) e sua

bijuteria foi selecionada para a

la. Mostra Mundial de Joalheria,
em Londres.

.

Vilaró, que fundou no Brasil
o atelier Girasol, em Petrópolis,
onde com um grupo de artesões
executa obras de sua tapecaria
iniciada no Equador, Província,

-

de Imbatura e entre os índios
'

teaubriand, d� São Paulo, na

Cinemateca de Hulm, em Paris,equatorianos, produziu ainda,
junto a Gerard Leclery, dois
filmes. O primeiro "Batouk" foi
selecionado para encerrar o Fes
tival Internacional de Cannes em

1967, o segundo "Pulsation",
com música de Astor Piazolla,
foi escolhido para a "Quinzena
de Realizadores em Cannes"
(1969). Este fllme foi 'exibido no
Museu de Arte Modema no Rio
de Janeiro, no Museu Assis Cha-

Senai faz curs'o para
segurQnça do trabalho

O:Serviço Nacional de Apren- ria no. 3237, de 27/07/72, que
dizagem Industrial - Senai - determina às empresas com mais
realizará em Florianópolis, pe- de 100 empregados a implanta
ríodo de 13 de outubro a 13 de ção de serviços especializados em

novembro, um Curso de Supervi- segurança, higiene e medicina do
sor de' Segurança do Trabalho, trabalho. E o prazo para o cum

com a duração de 160 horas/au- primento da determinação presi
la. O curso, que possui 30 vagas, dencial ve nc e no dia 10. de
já conta com 15 participantes de janeiro do próximo ano.

departamentos regionais do Se- Os candidatos a supervisores
nai, tendo mais 15 vagas disponí- de trabalho terão 12 matérias,
'leis. 'entre elas, aulas teóricas como

As aulas dadas no Edifício Técnicas de Comunicação Ruma
Apolo, 80. andar, na Rua Tenen- na e Liderança, Segurança do
te Silveira, no. 35. As inscrições Trabalho, Higiene e Medicina do
poderão ser feitas na Secretaria Trabalho, além de aulas práticas,
'do Centro de Formação Profis- corno Prevenção e Combate ii
sionalizantes do Senai, na Prai- Incêndios e Comissão Interna de
nha, das 3h30min -às 22 horas. Prevenção de Acidentes, entre
Esse curso é resultante da porta- outras.

Repercúte
fechamento do
hospital .do "nps

São Francisco do Sul (Sucur- Instituto a tal iniciativa.
sal de Joinville) - Na última AMBULATÓRIO
sessão da Câmara' Municipal o Todas as informações que de-
vereador Nélio Salles, do MDB, veriam ali ser feitas, em decor
pronunciou-se expressando a rência disso, passaram para o

preocupação do povo francis- Hospital de Caridade, agravando
quense pela suspensão das inter- ainda mais os problemas que já
nações clínicas no Hospital do enfrentava 'com a insuficiência
INPS. Manifestou, na ocasião" de leitos. Quadro que hoje toma
que. em 18 de agosto passado já aspectos mais graves, face ao

havlaAsolicitado, por intermédio extremamente exíguo número de
d� Câmara Municipal, provídên- leitos disponíveis, muito aquém
:las ao sr. Laélio Luz, Superin- das necessidades do município..endente do Instituto no Estado
procurando fosse evitada est�
medida.

As internações clínicas no

Hospital do INPS foram suspen
sas, até segunda ordem, desde 24
de agosto, não tendo sido divul
gados os motivos que levaram o

�/....

O:. Inps, fechando, por moti
vos desconhecidos, o seu Hospi
tal em -São Francisco, mantém
ainda em funcionamento o Servi.
ço de Pronto Atendimento, cui
dando do, setor ambulatorial e

com atendimento clínico,

no Museu de Arte Modema de
Nova Iorque, na Cinemateca de

Londres e no Festival Cinemato
gráfico Internacional de Monte
vidéu, organizado pelo Cine Club
de Uruguai.

ainda mantido na Serra de la

Baleia, em Punta del Este - a

Càsapueblo que o artista chama
"minha .escul tura para morar" e,

por isso, desperta a atenção "de
meio-mundo" - desenvolve ele a

sua obra por muitos países, via
jando pela Europa, África,
Oriente e Polinésia, onde deixa

, GAUDÉRIO" maior parte. dos trabalhos. Com
Famoso também pelo atelier importantes exposições por Pa-

Teatro da Ufsc
apresenta-se
ainda' hoje

na Economia
O::"Taufsc - Teatro da Univer

sidade Federal de Santa Catarina
faz hoje, a partir das 20 )loras,
nó auditório da Faculdade de
Economia (Centro Sócio Econõ
mico), rua Álvaro Alvin, 9, a

última apresentação da peça em

três atos "O: AMANTE: DE MI

NHA MULHER", de Odaléa de

Queiroz,Cunha. Trata-se de co

média leve, que coloca ao públi
co o que se passa no

'

society",
onde a moda está ficando muito
estranha. Ingressos no local.

se vai ao encontro

dos supermercados-
Juinville (Da Sucursal) - No Bento, e a delegação tem à sua

sábado dia 4, seguiram para São frente o Sr. Adolar Felix Cars-

Oeste, Videira, Jaraguá e São serviços e de produtos oficiais.

Paulo os vinte e sete representan
tes de supermercados catarinen

�s que participam, a partir de

ontem, do 20. Encontro Nacio-

, nal de Gerentes e Compradores
de Supermercados, que se realiza

naquela capital.
Os catarinenses

-

representam
supermercados de Joinville, Ita
jaí, Florianópolis, São Francisco,
Rio Negrinho, Lages, Rio do

ris, Washington, Londres, Ma

drid, Buenos Aires, Thaiti ou

Bogotá, Vilaró possui ainda nu

merosas obras murais instaladas
em edifícios públicos e oficiais
dos, Estados Unidos, Argentina,
Brasil, Japão, Chile, Congo, Sa
hara ou Austrália.

Vindo de recente mostra na

galeria "Terri Della Stufa", de
São Paulo, Carlos Páez Vilaró,
alma de poeta, saúda o público
falando de sua arte: "Minha vida
de artista se foi abrindo em

surpresas, como uni maço de
cartas. Roje aqui, amanhã lá. Dia
traz dia, carta traz carta. A vocês
um triunfo, também uma derro
ta. Um sol de ouro, uma espada,
uma copa ou um basto. Uma
vida rodeada de cavaleiros e

peões, de damas e reis, alguns de

opereta. Porém plena de cora-_

ções, Porque entre todas as car

tas, a de coração é a que prefiro.
Sobretudo se é verdade que no

coração está o comando do amor

e da: generosidade ante a dor e o

desamparo" .

'JESTADO Edição desegunda-!eira - 06/10/75

tens, secretário executivo da As

sociação Catarinense dos Super
mercados.

Neste encontro serão apresen
tadas novas técnicas nas vendas

.

..../
em supermercados de perfuma-
rias, cosméticos, artigos de lim

peza, artigos' escolares, roupas,
calçados, plásticos, louças, brin
quedos ou venda de prestação de

�
BESC EMPREENDIMENTOS E TURISMO S.A.

GGC/MF 82.510785/0001-07

EDITÁl DE CONVOCACÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São' convocados os senhores 'acionistas' para uma Assembléia Geral Extraordinária, a se

U realizar no pr6ximo dia 20 de outubro de 1975, às 14 horas, na,sede social à rua Felipe
l:G Schmidt no. 36, nesta capital, para deliberarem sobre a seguinte
U

,
Ordem do dia

15 10. - ratificação do aumento do capital de Cr$ 1.100.000,00 para Cr$ 1.1'300,000,00"
autorizado pela Assembléia Geral Extraordinéria de 6 de agosto de 1975;
20. - ratificaçâo da álteração estatutária conseqüente;
30, - outros assuntos do interesse social.

Florianópolis,3 de outubro de 1�75
MAURITY DAL GRANDE BORGES

Presidente
ACARY PERFEITO DA SI LVÀ

Diretor

PÃGINA5



MDB vê complô contra
.

.

monopólio estatal

POUTICA � _

Dirigentes regionais
da Arena ·têm reunião
este mês em Brasília
Brasflia - A Comissão Executiva da· Arena deverá reunir na última

semana -deste mês todos os dirigentes regionais, em Brasília, para
estabelecer uma ampla programação de mobilização partidária e fazer um

balanço polftíco-eleitoral dos Estados.
A programação do encontro será feita esta semana, apôs o regresso do

presidente nacional da Arena, deputado Francelino Pereira, do Piauí, que;
segundo o deputado Prisco Viana, deseja dinamizar a agremiação do

"governo com vistas aos pleitos de 1976 e 1978.
A direção nacional da Arena deseja tomar conhecimento de todas as

dificuldades existentes nas diversas regiões do país, tentando superá-las
através de um programa que proporcione a aproxímação do partido com o

povo, �través da divulgação das obras do governo da revolução.
.

.

Pretende, ainda, o deputado Francelíno Pereira, apôs esse encontro,
realizar reuniões idênticas com os díretôríos municipais, sob a direção dos

respectivos dirigentes regionais, de'modo a permitir a melhor estruturação
do partido para o pleito de 1976.

Essas reuniões - disse o deputado Prisco Viana - atendem "a
convocação feita pelo presidente Ernesto Geisel, durante a audiência que
teve com os integrantes da executiva nacional, na Última semana; quando
pediu que fosse dinamizada a ação polftica nos Estados, face às eleições
municipais de 1976•.
ATUALIZAÇÃO ..

O deputado Prisco Viana acrescentou que a reunião com os presidentes
de diretórios regionais servirá para que Q plano de ação partidária, que está
sendo estudado em suas modificações desde a primeira semana da posse dos
novos dirigentes nacionaís.. seja adaptado dentro do que ficou estabelecido

pelo programa do partido, aprovado na última convenção.
O plano em vigor, aprovado em março deste .ano, estabelecia como

objetivos principais a renovação dos dirigentes dos diretórios, a elaboração
do programa partidário e a criação dos institutos de pesquisas e estudos

polftícos,

MINISTt:R.IO.DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE"RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIÃRIO

-

FEDERAL
.

�VISO DE TOMADA DE PRECOS
o 160. OISTRITO RODOVIÃRIO FEDERAL, le

va ao conhecimento das firmas interessadas, que rece

berá no dia 15 de outubro de 1975, até as 16,00
horas, em sua sede, sito à rua Ãlvaro MiIIEm da Silvei-

.

ra, 'lo. 151, nesta capital, propostas para aquisição de :
material pi;lra iluminação.

Todos os �clarecimentos poderão ser obtidos no

Serviço Administrativo, no endereço acima citado.

FloIianóllol.is; 1)3 de outubro de 1975

Oslin Rubens dos Santos
PRESIDENTE DA COMISSÃO.

.

�. c..,.-. -..............

leiteébom�raleUnlho.
fIIenno�ueele tenha
_30Qnlntiol.

.

-

Beba leite.éLeite faZbem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

Belo Horizonte - Oêpresíden- tenha se manifestado várias vezes o monopólio por essas mesma:
te do Diretório Regional do contrário ao contrato de risco, o forças, tem sem ironia os mes
MDB Belo Horizonte - presiden- fato verdadeiro é qu� alguns mos personagens, é feita com,
te . do Diretório Regional minei- líderes de expressão da Arena, eufemismo e tergiversações, é
ro, deputado Jorge Ferraz, de- tem levantado abertamente a talvez por isso, com riscos e

nunciou .
ontem a existência de questão e apoiado abertamente a perigos bem maiores à manuten

um complô nacional e interna- sua adoção". ção do monopólio éstatal. O"
donal, para envolver o governo -: O próprio ministro de Mi- contrato de risco, tão entusiastí.j
brasileiro, com o objetivo. de nas e Energia, se declarou várias camente defendido pelos Cam,
quebrar, através dos contratos de vezes contrário ao contrato de pos, Gudins, Uekis, Cavalcantis,
risco, o monopólio estatal do risco, mas enquanto fazia dec1a- Essos e companhias, representa a

petróleo. rações oficiais, realizava consul- quebra do monopólio menos em
O deputado Jorge Ferraz afir- tas a autoridades e militares, seu aspecto formal, rríaspríncí,

!DOU que vai sugerir à direção ascultando opiniões sobre a con- palmente no cerne de sua exís
nacional e as bancadas do parti- veniência ou não da adoção dos tência: é a entrega de um recurso
do no Senado e na Câmara Fede- referidos contratos". não renovável, escasso, p, funda.
ral que reafirmem a posição par- .

- Isto significa que apesar de mental para o país, inclusive
tidá!labficialmente contrária aos suas declarações, I) ministro real- para sua soberania .

.

contratos de risco ou "qualquer mente vem pensando na efetiva- A comissão executiva da Are
outra manobra visando a dar ção dos contratos de risco. Ago- na paulista e os deputados fede.

�participação às multinacionais na ra também já se começa nó rais e estaduais, deverão prome
exploração 40 nosso petróleo". próprio Congresso Nacional; a ver encontros- para discutir. a

Assinalou o presidente do atacar a Petrobrás, afirmando-se viabilidade de aplicação do con

MDB mineiro que as empresas que 'seus técnicos estão impoten- trato de risco, principalmente
multinacionais de petróleo nun- tes rias novas pesquisas de petró- em operações de Petrobrás", a'
ca se conformaram com a lei leo". afirmação é do presidente da
2004, que' foi aprovada "mim O deputado Roberto Freire.. Comíssão Executiva, Sr. Claudio
lance heróico dá vida política MDB, advertiu que a questão Lembo, acrescentando que "a
nacional". nacionalmente discutida em tor- posição do governador Paulo

- Ainda está muito viva em
.

no dos contratos de risco para Egidio sobre o assunto é. peso
.iossa memória a crise desenca- exploração do petróleo brasíleí- soal",
deada pelos setores interessados ro, traz em sem âmago, mais O Sr. Claudio Lembo salien
em entregar a grupos estrangei- uma vez, a investida de forças tou que "o importante é que se

ros Q nosso petróleo, quando dos entreguistas nacionais e de car- debata o assunto. Sei que muitos
debates, e aprovação da lei 2904.. téis internacionais contra o .rno- dos integrantes do partido têm
Mluta contra o monopólio esta- nopólio estatal. uma opinião a respeito do con

tal do petróleo sempre existiu e -

- A investida - disse - que trato de risco e somente através
sempre existirá". As empresas em tempos. idos era de fácil de um debate é quê chegaríamos
multinacionais, que estão per- percepção e o exemplo disto é o a um consenso comum".
dendo as ricas concessões que fato de que todos os brasileiros, Deputados estaduais da Arena
detinham principalmente nos verdadeiros patriotas, estão lem- estiveram reunidos neste final de
países. do Oriente Médio, vol- brados do Sr. Roberto Campos, semana, P, numa antecipação do.
'tam-se agora para o nosso petró- ministro· do Planejamento do go- que serão as reuniões em que
leo e tentam envolver o governo vemo Castelo Branco, quando debaterão o contrato de risco,
e as forças vivas da nação.

.

pregou a extinção da Petrobrás mostraram várias opiniões, "no
O senador Orestes Quércia como monopólio, e propôs a fundo apoiando a posição do

chegou ontem de um congresso entrega da prospecção do petró- governador Paulo -Bgídío Mar
de advocacia na Colômbia, onde 1eo aos cartéis monopolistas es- tíns' .

foi procurar "subsídios para a trangeiros. o Sr. Claudio Lembo expli--

criação .de uma legislação no "Hoje, a tentativa de quebrar cou que "no momento a Arena

país, para proteger a tecnologia de São Paulo está unida e isto é
nacional em relação às empresas muito importante, se pensarmos
estrangeiras e multinacionais". em "termos de vitória para o

Amanhã participará de uma reu- futuro. Um exemplo disso, ocor-
níão do MDB em São Paulo". reu no sábado quando consegui-

O senador Orestes Quércía mos reunir em Capão Bonito,
disse que "embora o governo cerca de 43 'prefeitos da região" .

PÁGINA6 o EST-ADO - Edição de segunda-feira - 05/10/7J
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o Vale recupera-se dascheias
Depois de um sábado de sol,

em que a população dedicou-se
inteiramente o trabalho de recu

peração de suas casas, estabeleci
mentos comerciais e de vias pú
blicas, voltou a chover ontem
sobre todo o Vale do Hajaí. Mas
o 'serviço de meteorologia infor-

.

mou que apesar de estar previsto
para esta semana tempo instável,
a região não voltará a ser afetada

pelo fenômeno cíclico das inun

dações, em face ele a chuva ser

intermitente e sob forma de ga
roa.

Ontem à tarde, as águas ao rio

Itajaí Açu já haviam baixado

sensivelmente, atingindo a cota

de seis metros, tranquilizando a

população de Blumenau que pô
de se movimentar livremente pe
las ruas. A Secretaria de Obras
da Prefeitura adiantou que até o

final da tarde de hoje o nível das

águas do rio deverá voltar ao

normal, "a menos que a região
volte a. ser castigada por um

forte temporal, como fora sur

preendida na quarta feira".
Os seiscentos operários que se

revesam no trabalho de recupera
ção de estradas, pontes e ponti
lhões de Blumenau, já remove

ram algumas toneladas de lama
do' centro da cidade, segundo
informou a Secretaria de Obras.
Tão logo o fornecimento' de água
seja totalmente restabelecido, a

Prefeitura pretende iriiciar a

"operação lavagem" no centro
da cidade, para apagar as marcas
deixadas pelas águas do Itajaí
Açu. Nas residências e em esta
belecimentos comerciais, a ope
ração iniciou sábado e durante
todo o dia de ontem' constituiu
se numa verdadeira "festa" em

toda a cidade. Em algumas ruas,
apesar 'da garoa que caiu durante
todo o dia de ontem, muitos
móveis e utensílios! continuavam
interditando o tráfego, enquanto
as casas eram lavadas. Nas zonas

mais baixas, as águas acumuladas
em função do transbordamento
ao rio acima impediam o início
do trabalho de recuperação de
propriedades particulares. Nas
fábricas, 0S operários foram con

vocados para o trabalho de de
sobstrução de áreas de serviço, a
fim de permitir a normalização
de. sua produção a partir de hoje.
LEVANTAMENTO

A' Associação Comercial e In
dustrial de Blumenau marcou

para hoje o início de uma série
de reuniões com todos os empre
sários que sofreram prejuízos
com as inundações, -com o obje
tivo de fazer um levantamento
de todas as consequências para,
em seguida, encaminhar um rela
tório ao Governo Federal, que
seguirá anexo ao que o Governo
do Estado enviará até terça-feira
- com um pedido de moratória
ao pagamento do IPI - Imposto
sobre Produtos Industrializados
- e ICM - Imp osto sobre

Ontem, toneladas de lamas foram retiradas do centro da cidade.

muito contribui para solução de
problemas com esse. A cada tra

gédia se levanta sozinha. Quando
vem uma ajuda é bem aceita.
Caso contrário, não fica esperan
do, dizem com orgulho alguns
habitantes, de uma população.
'basicamente descendente de ale
mães.

Com um nível sócio-cultural
dos' mais elevados, Blumenau
deixa de ser apenas mais uma

cidade brasileira. Sua condição
de sede industrial têxtil faz, in
clusive, com que até os mais de
trinta mil operários gozem de

privilegiado nível de vida. Outro
aspecto que contribui para isso é
o turismo. Cerca de 300 turistas
visitam a cidade diariamente, em
média.

o ESTADO - Edição de segunda-feira - 06/10/75

'Em todos os locais, oi intenso o trabalho de recuperação da cidade.

Circulação de Mercadoria, Nestas que o órgão deverá reunir esta quanto a cidade não voltar ao

reuniões, também serão discuti- semana seus membros para ela- seu ritmo normal de desenvolvi
dos os reflexos negativos causa- borar um memorial a ser encarni-

'

mento.
dos pelas cheias à exportação, nhado ao Governo Federal, vi-' ESFORÇO t'ri �iJ'A ';JV

principalmente no setor textil. sando a adoção de medidas que Afora os prejuízos calculados
A Prefeitura já iniciou o le- impeçam o desordenadc-proces- em tomo de Cr$ 30 milhões

vantamento dos prejuízos, mas so de desmatamento no Vale do pelas autoridades, Blumenau, em
não pôde ainda precisar o rnon- Itajaí, principalmente às margens menos de 24 horas após a maior
tante. Admite, todavia, que não do rio Itajaí-Açu.

-'

tragédia. que a atingiu nos últi
será inferior a Cr$ 30 milhões, O Serviço Municipal de Água mos vinte anos, provocada pelo
Até terça feira, o prefeito Felix e Esgoto - Samae - informou transbordamento do rio Itajaí
Theiss deverá manter um conta- que os três sistemas de tratamen- Açu - cujas águas superaram o

to com o ministério do Interior a to de água do municífo já foram nível normal em 12,25 metros -

fim de se inteirar de algumas recuperados, mas que o forneci- se recompôs esteticamente e, de
providências a serem tomadas mento à população continua ain- um dia para o outro, os trinta

por aquele órgão visando a auto- da precário. Ontem, químicos mil desalojados retornaram a

rizaçãó para os empregados mo- contratados pela prefeitura con- seus lares; na maioria.
vímentarem a conta vinculada do cluíram exame minucioso da Segunda .cídade do Estado -

Fundo de Garantia por Tempo água e, em seguida, comunica- a primeira é Joinville - com

de Serviço, mas também obten- ram ao prefeito Felix Theiss de maior arrecadação de ICM, dís
ção de apoio fmanceiro ao muni- que não há problema de conta- tríbuída em uma área de 400
cípio para recuperação de alguns .mínação. Durante todo o dia de 'mil metros quadrados, fl mais
setores públicos. ontem, o prefeito municipal co- importante centro têxtil da

Membros da Associação de, ordenou os trabalhos de recupe- América Latina, Blumenau, I)

Proteção do Meio'Ambiente de ração. das ruas, pontilhões e pon- mais rico entre os quarenta e

Santa Catarina, com sede em tes, e assegurou que sua equipe dois municípios do Vale do Ita
Blumenau, ínfopnaram ontem de trabalho não descansará en- jaí,

.

possui uma tradição que
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. o Figueirense vel!.ceu e classificou-se com Nilson; Pinga,
Nelson, Almeida e Casagrande; Dito Cola, Sergio Lopes e Zé

Carlos; Marcos (Moacir), Toninho (Orcina) e Volmir. O Bahia

perdeu e desclassificou-se com Luiz Antonio; Ubaldo, Sapatão
(Rodolfo), Roberto e Romero; Baiaco, Fito e Douglas, Tirson,
Mickey (Jorge) e Caldeira.

'

Dirigiu a partida Rubens Pauli, com atuação regular. Os
euxíllares'Tõrem Manoel Serapião e Djaime Nabor Sampaio,
ambos com atuação regular.

-

Receberam cartões amarelos: pelo Figueirense, Zé Carlos e

Marcos, pelo Bahia, Roberto. A renda somou Cr$ 2"-;0.000,00,
com 22.097 pagantes.

Não foi um bonito jogo aque
le com que o Figueirense se

classificou ontem à tarde, ven

cendo o Bahia por um a zero.

Jogando com a ,preocupação de
não perder, I) Figueirense conse

guiu marcar um gol, de maneira
'acidental, aos 13 minutos do

primeiro tempo. Depois, fe
chou-se na retranca, 'e durante o

resto da partida S0 atuou em

contra-ataques, algumas vezes

com perigo, !vias o que se viu

durante toda a partida foi um
time fechado, com seu; jogado
res bem colocados, que tiveram

seu trabalho facilitado pelo. de
sespero do adversário.
A VITÓRIA, .

O:jogo começou com predo
mínio do Bahia, que entrou bus
cando nervosamente o gol, preci
sando ganhar com diferença de
dois gols seus jogadores logo no

início mostraram sua preocupa
ção. Atacavam desordenadamen

te, e perdiam muitos lançamen-

vitória
da

garra
tos de maneira inteiramente pue
rijo Eram comuns passes mal
dados, o desentendimento no

ataque e a falta de objetividade
dos jogadores baianos.

o Figueirese, por sua vez,
.defendia-se. Até os dez minutos
não chegou' à meta adversária.
Aos onze, através de Volmir
criou o primeiro lance perigoso:
Volmir chutou, marcou, mas te
ve seu gol anulado pois tocara
antes na bola com á mão. Dois
minutos depois o mesmo Volmir
garantiria a classificação do F�
gueirense: recebendo a bola de
Dito Cola, avançou e próximo ao

goleiro esperou Roberto atraves

sar em sua frente. Empurrou-o
sutilmente por sobre Luiz Anto
nío que caiu e deixou a bola

escapar. Valmir, calmamente, pa
recendo não acreditar na chance,
finalizou com a bola entrando
devagar no gol. Para espanto dos

jogadores do. Bahia e de todos

espectadores, o juiz validou a

jogada, e a partida prosseguiu.
Com o golo Figueirense ani

mou-se e começou a contra ata

car mais. O ataque no entanto,
desperdiçava oportunidades, per
dendo várioslançamentos feitos. -

Dito Cola se destacava nas desci
das do time, pela sua tenacidade
e apoio ao ataque, quando isso
era feito,

O: Bahia não desistia de bus
car o empate, mas sempre desor
denadamente. A partir dos 30
minutos chegou a ter todos seus

jogadores no campo do Figuei
rense, mas nada conseguia. Sér

gio Lopes recuado, Pinga dando
cobertura e desarmando, e a zaga
cumprindo seu, trabalho, o pri
meiro tempo terminou com o

.Bahia perdendo, para desespero
de seus jogadores, que saíram do

campo sob uma tremenda vaia
da torcida, que àquela hora co

meçou a abandonar o campo.
A CLASSIFICAÇÃO

Como era de se esperar, o
,

Figueirense retornou no segundo
tempo mais preocupado ainda
em não tomar gols. Mesmo assim

,conseguiu criar algumas situa

ções de perigo para o-Bahia,
como aos cinco minutos com

Toninho que avançou perigosa
mente, mas sozinho, fez um belo
cruzamento da direita. Volmír
não soube finalizar.

O Bahia continuava atacando
desordenadamente, nervoso, em
blocos, embolando o jogo. Dou
glas', que voltou ontem ao time
nada vez no ataque, e a saída de

Mickey chegou a surpreeender,
pois era um dos perigosos ata

cantes do Bahia. Tirson dava
trabalho a Casagrande, este se'
saia bem; e a zaga do Figueirense
garantia as jogadas. Além disso,
o time voltava inteiro para a

defesa. Havia muita garra e von

tade de vencer.
Aos 29 minutos Marcos foi

substituído por Moacir, jogador
mais defensivo. Essa intenção de

segurar o jogo ficaria mais clara
ainda minutos depois, quando
Toninho foi substituído por Or

cina,. então, definitivamente o

Figueirense fechou-se na defesa e

garantiu o resultado, aproveitan
do o nervosismo e desencontro
do Bahia.

Desta forma, o Figueirense
jogou muito pouco, defendeu-se
mais. O Bahia descontrolou-se
em campo, e não soube jogar
pelo nervosismo de seus jogado
res. Volmir justificou a contratação: classificou o Figueirense.

CADERNETA DE POUPANÇA '11"
.

..

·t

VAVIBRAR;TORCEREGRITAR
COM·O FIGUEIRENSE NONACIONAL.

• CADERNETA DE POUPANÇA

Volmir confessou que

fez falta no goleiro

O que aconteceu no jogo de
ontem foi o mesmo que já acon

teceu em vários jogos comigo -

de posse da bola, perto do golei
ra, esperei o zagueiro vir fazer a
cobertura. Quando ele chegou,
esperei-o fechar, dei-lhe um to

que, ele bateu no goleiro e o

atrapalhou. Não deixei de acredi
tar e fiz o gol. Sempre faço
assim. E para minha alegria, ga
nhamos com esse gol.

Com essas palavras Volmir
admitiu claramente ter cometido.
uma falta contra Roberto, atra

palhando Luiz Antônio. O juiz
foi na sua "Jogada" e validou o

gol, para espanto de todos que
assistiam ou participavam da par
tida. No vestiário, Valmir estava
feliz, foi muito cumprimentado
e ria fácil.

'

O riso .fácil por.ém não era

encontrado somente em Valmir.
Casagrande era outro jogador do
Figueirense que se mostrava lite
ralmente encantado com a classi
ficação. Repetia a toda hora:
Gente, que beleza, que beleza,
nos classificamos.

E imaginava muita festa, mui
ta alegria, muita passeata, Ria
feliz e pouco se preocupou em

comentar o jogo.·Classificou Tir
son como um cara perigoso, to
mou banho e se preparou para
voltar ao hotel.

Nilson, muito exigido durante

toda a partida, era outro que se

mostrava feliz, mesmo com o

supercílio esquerdo machucado
e escondido sob um curativo
depois que levou um soco de um
atacante do Bahia. Evocou as

palavras de Tonínho (ditas antes
do jogo contra o Goiás): "Era
uma partida de vida ou morte e

me esforcei - o Bahia jogou e

muito em cima da gente, com
bons jogadores, mas consegui ga
rantir minha parte' .

P.�IOS E NOVIDADES
Pela classificação os jogadores

do Figueirense receberão três mil
cruzeiros, em Floríanôpolís, E
durante a fase final terão seus

bichos aumentados.
Quem disse isso foi Jarém

Araújo, um vice-presidente de
.futebol feliz, ainda que procu
rando assumir uma postura con

tida. Afirmou Jarém que o Fi
gueirense pretende entrar firme

.

nas finais, para fazer uma boa
. atuacão:

.
- Haverá um esquema todo

novo, de trabalho mais intensivo.
O time foi muito bem nesta

etapa encerrada, soube vencer,
lutou até o último minuto.
Quanto a contratações nada há
resolvido. Vamos nos reunir em
Florianópolis - diretoria, técni
co, enfim todos os responsáveis
.'- e discutir o que se fará quanto
a esse aspecto.

HSaber prender a bola

foi a nossa vantagem"

Nelson foi um dos jogadores
que mais impressionou a crônica
esportiva baiana: Sempre bem
colocado, lutando muito, foi um
-dos grandes responsáveis pela
manutenção da vitória do Figuei
rense. Depois do jogo, no vestiá
rio, falou sobre a classificação.
Afirmou que saber prender a

bola foi a vantagem do Figuei
rense.

- Nós lutamos muito e eles
nos deram trabalho porque sa

bem tocar a bola. Mas o jogo
deles saía sempre muito embola
do, e isso nos facilitou o traba
lho de defesa. Soubemos prender
a bola sempre, e como era uma

partida para um gol, demos sor

te. Fizemos o primeiro e conse

guimos manter o resultado.
Não foi fácil fazer isso. Nel

son acha que esse jogo feio
jogado pelo Figueirense não será
o das próximas partidas:
-s Acho que .na fase final

vamos nos dar bem. Tivemos que
jogar como jogamos para garan
tir o resultado. Nosso time está
entrosado e vai continuar jogan
do bem, como já fizemos duran
te a fase de classificação. Afinal,

.

se nos classificamos é porque
estamos bem. Na fase final a

torcida pode continuar confían
do em nós.

Nelson, o melhor da zaga. De novo. Nilson saiu de campo·lesionado.
r

"Jogadores não cumpriram
as minhas determinações"

. No vestiário do Bahia a tristeza e o silêncio imperavam após a derrota.
Sabiam os jogadores, desde o intervalo, que suas chances de classificação -

seriam pequenas, e lutaram na segunda etapa-tentando cumprir honrosa
mente- o compromisso que tinham com a torcida. Não tiveram sorte,
enervaram-se e ao final, acabrunhados; retiraram-se da Fonte Nova

esquecidos pela torcida. Alencar, o, técnico, mostrava-se extremamente
sentido. Revelou que o time não soube manter a calma, não obedecendo
assim a sua orientação. Procurava assumir toda a responsabilidade pela

.

desclassificação do Bahia. Ameaçado de cair, Alencar declarava com

veemência:
_ Eu me responsabilizo pelo resultado, e faço questão-de assumir essa

responsabilidade. O jogo de hoje foi c6pia daquele contra o Goiânia, em
que os jogadores, nervosos, não renderam. Pensei que já haviam readquirido
o controle em situações com esta. Contra 0/Campinense estavam 'perdendo
e souberam ter calma para reagir e vencer; Mas não: nervosos, não
obedeceram minhas ordens e não ganhamos; E podertamos ter feito isso. O
Figueirense, apesar de ter se mostrado um time lutador -' c no Nacional: '

isso também é importante _ não é um grandetime tecnicamente.
Sobre os comentários de que poderá ser dispensado, esclareceu:
_ Tenho' um contrato 'com o clube até 31 de dezembro deste ano. E

caso a diretoria resolva tomar alguma medida contra mim, estou disposto e

pronto a ouvi-la. Mas gostaria que os diretores, como os torcedores, ,

analisassem as coisas como elas aconteceram: não consegui colocar nunca o
mesmo time em campo, devido a contusões e cartões amarelos. Futebol é
associação, e assim, meu trabalho foi muito prejudicado•.

Essa compreensão não lhe foi dada por um torcedor, que-aos 23
minutos do. segundo tempo invadiu o campo, xingou-o e agrediu-o,
'Surpreso, o técnico reagiu e até que seu agressor fosse contido houve alguns
tapas e murros. Sem sinais vistveis da luta, Alencar ao final do fogo ainda
mostrava-se chocado com essa atitude, que considerou covarde e desleal.

OS JOGADORES
, -

.

Mickey, um catarinense que atuou contra' o Figueirense, mostrava-se

decepcionado com o resultado alcançado pelo Bahia. Elogiou muito a

. defesa do Figueirense, "sempre muito bem plantada", e admitiu que o jogo
foi feio porque 'o Figueirense depois de nos marcar um gol de surpresa,
feçhou-se no seu campo e segurou a classificaçdo, o que deve ser encarado
como coisa muito natural'.

Como consolo, Mickey dizia sentir "orgulho por um time catarinense
ter se classificado".

Sapatão e Roberto por seu lado, não se conformavam com o resultado.
Admitiam terem sido "ingênuos" no seu nervosismo. Afirmava Roberto:

_ Na nossa ânsia de marcar, de tentar equilibrar o resultado, calmos
sem querer no jogo do Figueirense e facilitamos pata eles. Jogamos

.

embolados, e o resultado foi merecido, tenho que admitir.

Textos de Dario de Almeida Prado - envi,ado especial

.'

VAVIBRAR;TORCER EGRITAR
COMO FIGUEIRENSE NO·NACIONAL.
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Fluminense 3 x 1 Botafogo América' (�G)l x 1 Coritiba

Rio. - o Fluminense encerrou sua

participação' na fase classificatórla do

campeonato nacional vencendo'o Bo·

taíogc pelo placar de 3 a 1 na partida
do Maracanã, ontem à tarde.

-Belo Horizonte - O América mi
neiro empatou de 1 a 1 COlO Coritiba 'I

ontem à tarde, no estádio Minas Ge
ntis, perdendo a quinta vaga do grupo
d os vencedores da chave B e habilita

do-se para disputar a semifinal da Copa'
Brasil entre os perdedores. EU abriu a

contsgem.para o Coritiba aos 30 minu
tos do segundo tempo e Mareão empa
tou 10 depois.

, O jogo, muito bem apitado, por
Arm àn d o Marques, rendeu

. Cr$ 91.879,00, com 8 mil317 pagan
tes. O América jogou com Jorge, lu
cia, Vander, Cleber e Luis Dario'
Maurício, Bougleaux e Monsinho;
Dguíto (Aguilar), João Ribeiro (Mar.
cão) e Eder. O Coritiba com Jairo,
Hermes, Di, Adaílton e Nib; Victor
Hugo e Osmar; Plen, EH, Maizena e

Aladím (Luis Antonio). Vander foi,
punido com cartão amarelo.

O _primeiro tempo terminou com a

vant��m de 1 a, O emfavor do
B otafogo, gol de Nilson aos 31 minu
tos. No segundo tempo, o Fluminense.

reagiu e marcou por intermédio de

Manfrini, aos 2 minutos, Gil, aos 34, e
Paulo Cesar, aos 42 minutos.

, A renda' f�i de Cr$ 21.7.28 7 ,50 e o

juiz' foi 'Arnaldo César Coelho, com
boa atuação.

,
O Fluminense jogou com: Roberto,

Toninha, Silveira, Assis e Marco Anto-

,
nio; Zé Mário, Rívelíno e Paulo Cesar;
Gil, Manfrini eMário Sérgio. O Botefo

go perdeu com: Ubirajara, Miranda,
Cedenír, Arthur e Marinho; Ademir,
Carlos Roberto e Dirceu; Dison, Nil·
son e Claudíomíro.

Moto Clube O x 3 Corintians
.

São Lu is - O Moto está defíníti
vamente inscrito para o torneio dos

perdedores, posição que lhe garantiu, o
Coríntians paulista com três gols a

z. ero. O primeiro gol foi. aos 11 mínu
tos do primeiro tempo, assinalado por
Roberto e Geraldo fez dois, senso um

dos' 14 minutos e outro aos 22 da .

segunda etapa.
As fracas atuações do Moto constí

tuíram rotina no campeonato nacío-
"nal , A renda foi de apenas
Cr$ 87.507,00. O juiz foi Agornar
Martins, que usou cartão amarelo para

'

Gojoba e Vivico, do Moto Clube. Os
quadros: Moto Clube - Ney; Marinho, '

Neguinho;' Vívíco e Milton; Gojoba e

Luis Augusto (Ferraz), Lirria (Clai
d io), Santana, Petínha e Claudid (Bre
no). Corfntians: Sélgio (Tobias), Zé
Maria, Darcy (Laercio), Ademir e Vla
dimir, Russo e Lourival; Alisson, Ge
raldo, Roberto e Pi�i.

Em Teresina
Tiradentes 1 x O Pahneiras.

Os 20 classificados

S�RIE A PG GP GC SG J V E O

10. América RJ 15 17 11 6 10 4 4 2

20. Coritiba 14 10 5 5 10 5 2 3,

Remo 14 11 8 3 10 4' 5 1

Atlâtice MG 14 11 9 2 10 4 4 2

Palmeiras 14 12 9 3 10 3 5 2

60. Fortaleza <,

70. Botalogo
Comercial

90. Rio Negro
100. Moto Clube

12 B .7 1 to- 3 �6 1

10 12 12 O 10 3 3 4

10 7 11 ·4 10 3 3 4

8 . 5 12 ·7 10 5 4

4 9 29·20 10 2 7

S�RIE'B
,

PG GP GC' SG J V E O

10. Cruzeiro
'

19 15 2 13 10 6 4 O

20. Corintians 16 10 3 7 10 5 4 1

30. 'Fluminense 15 18 13 5 10 5 1 4

'40. Guarani 13 10 9 1 10 3 4 3

50. Tiradentes 12 11, 9 2 . 10 4 2 4,
''''

60. Atlético PR in 18 19 • T 10 3 2,: 5'

Ceará 10 6 10 ·4 10 3. 2 5

América MG 10 6 9 ·3 10 7 2

90., Paissandu ' 9 )3 15 ·2 10 4 4

100. Nacional 8 7 14' ·7 10 6 3

S�RIE C PGGPGCSG J V E O

10. Flamengo 14 12 lO"" 2 11 5 2 4

20. Gremio 13 11 9 2 11 2 7 2

30. fiGUEIRENSE 12' 14 12 2 11 3 5' 3

América RN' 12 18 17 1 11 "4 3 4

Santa Cruz 12 14 12 2 11 3 5 á
60 .. Goiania 11 ,13 16 ·3 11 4 2 - 5

344
3 3 5
2 3 6,'
1 4 6

O 3 B

70. Portuguesa 10 9 ·3 11

Vit6ria lC 16 ·8 11

90; Santos 8 8 15 ·7 11

100. Sergipe 6 7 .17·10 11

11 d. Campinense 3 8 27 ·19 11

S�RIE O PGGPGCSG J V E O

10. Internacional 23 24 5 '19 11 8 2 1

20. São Paulo 21 19 8 11 11 7 4 O

,30. Vasco 18 19 10 9 11 6 .3, ,2

Goiás 18
'

J6
"

7 9 11 tf T' . O

50. Sport 17 16 9 ? 11 5. 5 ' 1

60. Náutico 15 14 10 4 n 5 3_ 3
524
2 7 2

3 5 3
3 6

O 8

70. Alagoano 13 10 10 O, 11

Bahia 13 13 10 3 11

90. Ceub 11
'

12 12 o 11

100. Desportiva 7 .10 20·10 11

110. Americano 6 8 17 -- 9 11

Os artilheiros
S ér ie A-Ia. Alcino, da. Remo - 6 gols, 20.
Manoel do América RI, Reinaldo doA tléfl· .

co MG, Nilson do Botafogo, Luisinho do
'

Coritiba e Mesquita do Remo - 4 gols, Jo.
Flexa e Ailton do Amêrea RI, Fischer do
Botllfogo, Dante do Comercial, EU do Corl
tiba; Petinha do Moto e Neido Palmeiras, 3

. gols.'
. ,

S�rie B
10. Marciano do Paissandú, 8 gols, 20.

Geraldo do Cortntians, 5 gols, Bo; Bufão do
Atlético PR, Nelinho do Cruzeiro, Gil do
Fluminense e Juti do Guarani, 4 gds.
SérieB
lo. Toninho do Figueirense, 8 gols. 20.

, í11cio do América Rlv, 6 gols. so, Pedrada
do Amérr:a RN, Luiz inho do FIam engo, B ii
doGoiánia, Neca. do Grêmio. Ramon do

� Santa Qui e Didi Duarte do Vitória. 4 gols.
SérieD

lo. Roberto do
. Va.ro, 11 gols, 20.

Flávio do Inter, 10 gols, 30. Dario do Sport,
7�01s.

t ,
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nalando o segundo e último. Aos 33
minutos, ontem, na Ilha do Retiro.

cxo

Portuguesa O x O Goiás

São Paulo - Mesn o jogando mal o

Goãs eo nseguíu ontem à tarde, no

Parque Antártica, um e mpate sem aber
tura de contagem; diante da Portuguesa
de Desportos, aumentando para 44 par-

_ tidas 'a saa invencibilidade, O time pau
lista só não, venceu' por uma goleada
graças ao excelente esquema defensivo

, armado pelo técnico Barbatana,

J á classificado o Goiás apenas cumpriu a

tabela, com urnaatuação inferior às suas

partidas anteriores. A Portuguesa de

Desportos, por sua vez, jogou bem mas

seus atacantes não souberam finalizar.
N o mínimo uns cinco gols foramdesper
diçados pelo time local que também

perdeu a sua última chance de classifica

ção. O juiz Carlos Costa (RiQ) teve boa

atuação. A renda sorncu Cr$ 78.227,00,
com público de 5mil e 188 pegantes,
A Portuguesa atuou com Zecão, Car

doso, Mendes, Calegari e Santos; Daniel
e Dicá; Antônio Carlos, Eneas(adilton)
Tatáe Vilsínho, O Goiás teve Amauri,
Gilson, Macalé, Alexandre e Cláudio;
Matinha e Frazão; Piter (Paghetti), Zé
Maria, Lincoln e Rinaldo.

'

O domínio da Portuguesa foi total,
Mas os gols não saíram. Alé� dos seus

avantes estarem sempontaria a defesa
do Goiás se comportou muito bem. O
time local encerrou suá participação

nacional marcando apenas seis gols em

10 jogos. Sofreu nove.

Maceió - O CSA, no Rei Pelé, não foi
feliz, perdendo para o Santa Cruz de
Re cife por 1xO, não conseguindo assim
a classificação e ainda vai ficar sem

técnico, Laerte Dória, antes do jogo, '

declarou à impre-nsa que ganhando ou

perdendo tinha cumprido, suá missão.

Agora, a diretoria vai tentar a permanên
cia de Laerte , que se não quiser mais
ficar poderá ser substituído por Jair da
RosaPinto.

Na fase inicial houve �ualdade com;

predomihío das defesas e por isso, so

mente teve dois lances pergosos, sendo
um num chute de Mazinho e outro de
Tuca (CSA)�, Na fase final, o time
alagoano jogou bem, mas só até os 20
minutos (o gol surgiu aos 10 minutos,
numa falha de Cao, que até aquele
momento estava bem). O gol foimarca-

Goiânia - Embora não tão Sllperior ao do por: Ramon, aproveitando um lança-
adversário mas menos ruim, o Goiânia mento de Mazínlo,
venceu o Americano por 2x1, ontem à O juiz foi José Favílle Neto e a renda
tarde, no estádio Serra Dourada, e pode foi de Cr$ 179.560,00 recorde em Ma- _

ria ter obtido o ponto extra, com uma ceíô, Os times: Santa Cruz - Gilberto;
vitória de 3x1, mas Borges, chutou _ Orlando, Lima, Levi e Pedrirtho; Gilva
muito mal aos 45 minutos da fase final nildo e Carlos Alberto : Fumanchu
um pênalti que Guilherme sofrera de (Zito), Mazinho, Ramon e 'Pio (Alfre
Luizinho. No rebate Borges tentou de do). CSA - Cao; Sidnei, Zé Preta,
cabeça, mas Gato Félix voltou a deferi- Rogerio e Valdecy; Nei e Torino; Enio
der.

_

, (Sírí), Ferreti, Helio (Roberto Meneses)
O marcador foi aberto aos 20 mirai- e Tuca.

tos do primeiro tempo, quando- Bill
aproveitou um rebote de Gato Félix,
num chute de Marco Antônio de fora da
área. Dois minutos depois, Rangel, apro
veitando um centro da direita, empatou,
ruma certeira cabeçada no canto direito
de Carlos Alberto. O gol da vitória veio,
depois de grande pressão do Goiânia -

que inclusive mandou uma bola na trave
através de Eber, aos 38 minutos da

Os resultados do torneio José Ermi
rio de Moraes foram os seguintes: São
Bento lxO Marllia, em Sorocaba; Co
mercial 2x 1 Botafogo, em Ribeirão Pre
to; Paulista 2x2 Ponte Preta, em Jun
díaf; América 1)[0 Portuguesa Santista,
em' São José do Rió Preto; e o jogo
entre Noroeste e Ferroviária não foi
realizado pois o ônibus que trazia a _

delegação de Araraquara sofreu um pe
queno acidente, sem vítimas.

Goiânia 2 x 1 Americano

fase final.
Roberto Nunes Morgado, que deu

cartão amarelo a Sílvínho, do Ameri

cano, e a Zé Krol, do Goiânia, foi um:
bom juiz, bem auxiliado por Edson

Paulino e José Muniz Brandão. A
renda atingiu a importância de.Crê
124 mil 602, para um público pagante
de 10.560 pessoas, os times jogaram
assim: Goiânia - Carlos Alberto, Borges,
Benê, Ede e Grilo; Zé Krol e Marco
Antônio (Rogerio); Wilson Andrade,
Guilherme, Bill e Robertinho (Eber).
Americano - Gato Félix, Marcos, Luizi
nho, Luis Alberto e Ney DiasjDídinho e

Silvinho; Luiz Carlos (Alberis), Rangel,
Messias e Walace (Paulo Roberto).

CSA O x 1 Santa Cruz

Sp_ort 2 x O Vitória

Recife - Dario, mesmo enfrentando
uma' cerrada retranca por parte do Vitó
ria, abriu o caminho para a classificação
do Sport ao marcar o primeiro gol aos
45 minutos do primeiro tempo, e na
etapa final, co laboroudiretamente para
que Miltâo consolidasse o triunfo, assi-

, Com esse resultado o Sport garantiu
sua vaga_ entre os cinco primeiros do'

Grupo D, fato que dias atrás era consi
derado quase impossrvel, face à incômo
da posição do campeão pernambucano
na tabela; A partida foi dirgida por
Rubens de Sousa Carvalho, com um

trabalho regular, tendo punido Pedro
Basflio, do Sport, com cartão amarelo, e
a renda sornou Cr$ 265,637,00 com
público pagante de 21.600.

As equipes jogaram assim -: Sport:
Tolnho, Cláudio Roberto, Pedro Basflío ,

Dialma e Cláudio; Luciano e Assjs;
Garcia, Miltão, Dario e Perez. Vitória:
Jorge Vitório, Cláudio Deodato, Xaxá,
Fernando Silva e Jorge Valença; Deníl
son e Eliseu; Anselmo, Osni, André e

Gibira (Altivo).

Desportiva,2 x 1 Campinense
-

Vitória -J ogando um futebolm edfocre
no segundo tempo quando seus jogado
res sentiram-se totalmente sem condi

r ões.físicas, a Desportiva somente cons

seguiu uma apertada vitória contra o

Campinense, por '2xl, na sra última
'_ -partida da fase preliminar 'da copa Bra
sil-75, disputada, no entanto com bas
tante entusiasmo pelas duas equipes.'
'Os ferroviários começaram o jogo '

pressionando astante e mesmo 'mos
trando falhas no setor devensivo, chega
ram facilmente aos 2xO, dando a impres
são de goleada. Mas o time voltou

parado no segundo tempo, permitindo a

reação do alversário e só não perdeu
porque os atacantes do Campinense
foram péssimos na pontaria. o resultado
foi il1iusto.

'

O jogo foi realizado no Estádio Engo.
Ararípe, proporcionando a renda de

45.�55,00, com 11'1 público-pagante de
3.119 pessoas. O juiz foi Aloisio Felis
berto dos Santos e as equipes formaram
assim:Desportiva -Edalmo, Daniel, Edma
Elci,Gaúcho e Sérgio; Baiano, Kosilek,
Guará, Zezirtho e Evandro (Beto Care

ca). Campinense -Carlos, Argeu, Pauli
nho,Gerailton e Nanã; Vavá, Luiz Caro'
los e Porto; Mª!Ío (Sandoval), Pedrinho,
e Orlando (Erasmo). Cartões amarelos
para Edmar e Sérgio, da Desportiva. Os
gols foram marcados por Kosilek aos i 5
e Evandro, aos 30 do 10. tempo e Vavá,
aos 6 do segundo •

•
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Renato' sofreu uma fissura no

osso do pé esquerdo, constatada
no apronto de quinta-feira. Mes
mo assim o BESC não encontrou

.

dificuldades para aplicar umago
leada no Sul Catarinense, por
Sxl e se classificar, juntamente
com AD Instituto Estadual de
Educsção, para disputar a próxi
ma rodadacom os vencedores do
grupo de Lages e Blurrenau, Esta
rodada só vai acontecer após os

Jogos Abertos, em virtude das
partidas entre os times de Blu-'
menau e Itaja! serem transferidas
para domírgo próximo, devido
as irrunlações no Vale do Itajaf,

O público não tem prestigia
do os jogos em Florianópolis, a

exemplo do ano passado, e isso
tem preocupado os dirigentes
dos clubes. Estão tentando inclu
sive encontrar uma forma para
motivar os torcedores a voltarem
aos ginásios.

·AMADORISMO-------------------------------------
-«

Besc está nas
.

,

finais, sem Renato

Agora, os planos
para a II Rústica

Onternpelamanhã começou geral), Milton Rubens Capella e ano chegou a 150 inscrições).
a debandada para o interior dos. Deamartino Martins (como fís- O prestígio do público, o

fundistas participantes da I Cor- c ais; agradecimentos que se perfeito esquema de trânsito, a

rida Rústica Cidade de Florianó- estendem ao Sr. Amorim, da presença das autoridades premi
polis, promoção do jornal "O Casa Dona Adélia, responsável ardo e abraçando os primeiros
Estado", -participação da rádio' pela instalação do serviço de colocados e o interesse dos clu
Guarujá, Federação Atlética Ca- 'auto-falantes e uma série de ou- bes e CMEs, inclusive do interior
tarinense e Divisão de Educação tros esportistas que de uma for- d o Estado, mandando seus repre
Física da SE atuando na Comís- ma ou de outra colaboram com sentantes, .o congraçamento
são Organizadora e ainda a cola- o êxito da corrida. observado na festa de encerra

boração do Grupamento Leste É interesse de "O Estado" mento e a revelação de novos

Catarinense, UFSC, UDESC, manter esta competição anual- valores para o atletisrm catarí-
630. BI, Base Aárea de Floriano- mente. Este desejo ficou ainda nense, asseguraram o êxito da
polis, Escola de Aprendizes Mari- mais evidente com o êxito obtí- oornp etição e foram de encontro
nheiros, Polícia 'Militar de SC, do na primeira, quando todo o aos objetivos dos organizadores.
DETRANe Prefeitura Municipal esquema de organização funcío-
de Fbrian6polis. nando normalmente. Em 1976, José Maria Nunes, Paulo César

Apromoção, que teve ainda a
todas as deficiências observadas Zímmermman e Antonio Celso

colaboração de firmas comerciais
na primeira (devido à ínexperíên- da Silveira, além dos demais atle

como EMEDAUX, PUBLIC, A da), serão suplantadas, quando tasque subiramao pôdium , fica-
deverá ser obtido' um número rão na hist6ria da I CorridaEsportiva, Pepsi-Cola, da CE-
superior de parti t (est Rústica de "OEstado".LESC que efetuou o trabalbo de icipan es es e

iluminação e colocação de fai
xas, além de várias pessoas que
se prontificaram em colaborar
'como professor Luiz Pegoraro
(diretor de controle), tenente
Caetano Angelo Negri, da PM;
major Joélcío,' do GLC; profes
sor Hans Werner Hackradt, da
UFSC; tenente Cesconetto, da
BAF; Aloysio Soares de Oliveira,
da FAC; tenente Renê, do 630.
BI; tenente Aíkon, da EAM;

. professor João Aderson Floes,
Secretário da PMF; ai dedicação
do professor CeI&::> Texeha, um

. abnegado do atletismo, (átbitro

A RODADA Ontem pela manhã o BESC
No sfbado, com a rodada também ganhou, mas desta feita

sendo disputada no ginásio Ivo de uma maneira muto mais fácil
Silveira, o BESC goleou o Sul do Que imaginava: o Honôrío
Catarinense de Tubarão por Sxl, BÚrigo,já desclassificado, resol
com gols de Gueda (2), Cyro veu voltar para Criciúma, e o

Soncini, Jipão e Duda; com Luiz time de Rozendo Lima ganhou
Carlos descontando para o time por Wxü O Sul Catarínense con
do Sul do Estado. O BESC ven- seguiu se reabilitar da goleada e
ceu com Fernando, Daílpzzo empatou com o IEE em 2 x2.
(Trilha), Cyro Soncini (Duda) e'
Gueda (Ademir). O Catarírense
perdeu com Ailton, Éd&::>n, Luiz
Carlos, Valter e Rui. O Instituto
de Educação também não encon

trou dificuldades para vencer o

Honório Búrigo, de Críciúma,
por 2xO, com gols de Guesser e

Lúcio. O IEE ganhou com Zé
Antonio, Lúcio, Guesser, Sergi- empatou com o CECRISA em

nho, Edson (Caco e Rui). Pelo 2x2, contra Miguel e Lúcio. O
juvenil, BESC e Comerciário em- Colegial ganhou de 2xl do Co
pataram em OxO, enquanto o .mercíãrio, com gols de Nenem e

CECRISA, com um gol de Mi- ,Alexandre (contra). Ernani d es
guel , venceu o Colegial por lxO. oontou para o perdedor.

Ricardo e Serginho marcaram

para o IEE e Rui Ailton para o

Catarinense. O IEE teve Rodolfo
(Zé Antonio), Caco, Roberto
(Gues ser) , Rui (Sergínho) e Ri
cardo (Edson), No juvenil, com
gols de Cacaio e Brina o BESC

A I Corrida Rmtica conseguiu seus objetivos. Revelou valOres.

Loteria
Juventus x Ponte Preta - Jogo 1 - O Juventus em seu

campo dificilmente perde. A Ponte Preta não atravessa boa

fase. Coluna 1. .

SAAD x Comercial - Jogo 2 - O SAADnão é o mesmo

,time do campeonato paulista do ano passado. Ainda assim é

melhor que o Comercial. Coluna 1.

América x Marília - Jogo 3 - O América tem na

experiência dos veteranos o seu forte. Jogando em casa isso

vale muito. OManlia está renovando o time. Coluna 1.

Uberaba x Caldense - .bgo 4 -Os dois times se

equilibram, com ligeira vantagem para a Caldense, mas o
'

fator campo dá o equittbrto. Coluna do meio.
Democrata x Nacional - Jogo 5 - O Democrata tem uma

equipe valorosa e com bons resultados no último campeona
to mineiro. o. Nacional é formado por jogadores recrutados
na várzea. Coluna 1.
ltumbhra x � i> Verde -' Jogo 6 - Segundo os entendidos
este jogo é a maior barbada do 'Teste 256. Itumbiara fácil.
Coluna 1.
São Silvano x Santo Antonio -- Jogo 7 - Os dois santos do

Esplrito Santo não são de nada. Coluna do meio.
Central x Amárica - Jogo 8 ". O Central de Caruarú tem

umb oni time O América estámuito bem no atual torneio.
Jogou muito equilibrado. Ofator campo favorece o Cerural.s.:
Coluna 1 e do m eio,
Botafogo x Treze - Jogo 9 - O Botafogo éde João Pessoa
e foi o vencedor do 10. turno do Torneio José Américo de
Almeida. O Treze de Campina Grande não atravessa boa
fase. Colura 1.
União Bandeirante x Umuarama -Jogo 10 -Jogó em casa

o Uniio Bandeirante não perde. Coluna 1.
Olél"ia x Portuguesa - Jogo 11 - Os dois estão iguais. O .

Olaria já pintou como grande. Mas voltou ao seu lugar. A
Portuguesa na maré. Sobe e desce: Coluna do meio.
Bangu x Campo Grande ":'Jogo'12 - Outro jogo para
coluna do meio.
Si:> Cristóvão x Madureira .:.. Jogo 13 - As forças são
iguais. Outtra coisa não pode dar. Co'luna do meio.

Teste 255

�. 'Teste 256
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'Flttipaldi é 0- vice-campeão
Watkins Glen (Nova Iorque) - conseguido uma vantagem insu
Níki Lauda, Campeão Mundial perável.
de Automobilismo de 1975, ven- . CLASSIFICAÇÃO GÉRAL
ceu ontem seu quinto Grande'
Prêmio do ano, dando o primei
ro triunfo aqui a Ferrari, supe
rando por uma margem de 4,94
segundos o ex-campeão Emerson
Fittipaldi, que teve sua p assa

gem obstruída durante a corrida
por Clay Regazzoni, também da
Ferrari.

É: inegável que Lauda correu

na ponta do princípio ao fim,
com vantagem em todas as vol
tas, e elevando sua vantagem
inicial de um segundo a onze,
porém Fittipaldi a reduziu a dez,
a sete, P-' por fim, no desespero,
em que se notava a violência e

trepidação da McLaren, chegou a

menos de cinco, e ninguém pode
dizer o que teria ocorrido se não
fosse a interferência maliciosa e

certeira de' Regazzoni.
O tempo do vencedor foi

lm42s581, com média de 185,7 '

km/h. Uma multidão' entusias-
.rnada, constituída em boa parti
por brasileiros, foi cumprimentar
o número 1 (carro de Emerson)
quando este entrou em seu box,
seguido por Jochen Mass, seu

companheiro. Não deram a me

nor atenção a Lauda, mas acla
maram Fittipaldi pelo esforço
formidável, especialmente quase
ao final da corrida.

Deve-se admitir, porém, que
Lauda não deu a menor chance,
enfrentou o desafio, e manteve
sua dianteira" com decisão e êxi
to. Lauda declarou que a corrida
.foi bem disputada, porém, não
teve .nenhuma dificuldade. E,
claro, esta ficou com Fittipaldi,
"brigando" com Regazzoni. Bas
tante irritado, o brasileiro evitou
fazer comentários. Durante a,

corrida foi visto agitar ameaça
dor o punho para o intrometido
suíço. De toda forma, assegurou
a segunda posição no campeona
to mundial, embora seja duvido
so que isso o console.

Seguiram aos dois primeiros,
Jochen Mass, o inglês James
Hunt, o sueco Ronnie Perteson,
I) sul-africano JodySchekter, e o

/ veterano italiano Vittório Bram
bila. A' corrida foi quase sem

acidentes, mas uma leve batida
entre Carlos Pace e Patrik De
Pailler colocou ambos fora da

I disputa. Pace feriu as mãos, ape-
nas levemente, Carlos Reutmann
abandonou a prova na décima
.volta, com o motor soltando
fumaça. Brian Henton e Tony
Bruise se chocaram no princípío
da corrida mas os prejuízos fo
ram mínimos.

A parte de Lauda na bolsa é
de 350 mil dólares, uma parte da
qual está congelada temporaria
mente por ação legal, a ser deter
minada mais tarde. O carro de
Regazzoní foi retirado' depois de
ser ameaçado de desclassificação
quando o corredor suíço foi
acusado por oficiais da prova de
bloquear a Fittípaldí em sua

perseguição a Lauda. O brasilei
ro, sacudindo o punho com in-.
dignação enquanto dirigia, só pô-

. de Se livrar de Regazzoni depois
que assinalaram bandeira negra
para o segundo Ferrari. Era tar
de. Já nessa altura Lauda tinha

Com a. vitória de Lauda on- Lauda, 64,5 pontos; Emerson zoni, 25; e José Carlos Pace, 24.
tem, ficou assim a ordem de Fittipaldi, 45; Carlos Reutmann, O GP dos Estados Unidos foi o
classificação no mundial: Niki 37; James Hunt, 33; Clay Regaz- último da temporada de 1975.

�
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TORNEIO INCENTIVO

-o Internàción-al não
acreditavà no

-

Juventus. E empatou-
Lages (Sucursal) - Com um tempqfrío , o que proporcionou

uma renda de al?enas Cr$ ,1.200,00,0 Internacional 'e!llpatou
ontem à tarde, no Estádio Municipal, como Juventus de RiO do
Sul em 2x2, numa partida equilibrada. o primeiro tempo foi todo
do Infernacional, enquanto o segundo pertenceu ao Juventus, que
,mostrou ainda acreditar no Torneio Incentivo da FCF, empenhan
do-se a fundo para sair-se bem de Lages.

,

O primeiro gol aconteceu, aos 25 minutos do 10. tempo,
através 'de Derli, após uma boa tabela entre este e Ademir. Aos
lOmin do 20, Ademir ampliou para o Inter, que parecia, ou dava

,

a impressão, que não iria ter dificuldades de passar fácil pelo time"
de Rio do Sul Mas ocorreu justamente o contrário. Após tomar o
segundo gol, o Juventus cresceu em campo •

Aos 33 min, Fágio, num lance individual, marcou oprímeíro
gol da equipe riosulense, e seis minutos depois Bráulio empatava o

jogo. Além desses gols, o Inter perdeu uma boa oportunidade de

marear aos l5rnin do' la. tempo, quando Ademir recebeu a bola
de luis Carlos, e, frente a frente com Manguilla, chutou alto e por
cima da trave. -

Uma jogada que' começou com um escanteio cobrado por'
Jorge quase terminou em gol para o. Juventus, ísso aos 20 minutos

da primeira etapa. Eduardo, aos 20 do segundo tempo, conseguiu
tirar a bola de dentro da, pequena área, quando todos já'
imaginavam ser o primeiro gol do Juventus, obra de Fágio.

'

O Internackmal jogou com Pingo; Pedro Enb, Eduardo, Rui e
Gilmar; Lorival e Luis Carlos (Ricardo); Ademir, Derli (Toninho),
Alberí e Bete. O Juventus jogou com Marguílla; Saulo, Carica,
Valdir (recebeu dois cartões amarelos, mas não foi expulso), e

Vieira; Tonínho, Britinho (Júlio), e _Fágio; Búiulio, Jorge. e

Milton. O juiz foi Alvir_ Renzi, auxílíado por luis Carlos de

Oliveira, e Ulisses Alves Xavier.' "

.I

OUTROS JOGOS,-

o jogo Marcflio Dias x Amê- A REVOLTA parti:ipação dos atletas, para por
rica de Joinville.iprogramado pa- A decisão dos jogadores do fim à situação. São palavras do

E âdí H li L
América foi tomada sábado pela r.róprio presidente' americano:ra o st 10 ercili o. uz, em manhã. O pagamento já está ,'DU botamos ordem na casa, ou

Itajaí, não foi realizado, por atrasado há vários meses e, se- ex tirguímos o departamento
decisão dos jogadores do time gundo eles, s6 há promessas, profissional".
joínvilense;' revoltados com o nada do dinheiro aparecer. To- Os jogadores, por sua vez, já

mada a 'decisão, começou o de- decidiram: só voltarão a jogaratraso no pagamento.Mesmo as-
sespero dos dirigentes, Ainda no depois que o dinheiro aparecer.

sim, o Marcflío entrou em cam- sábado, à tarde, conseguiram Uma decisão, aliás, madura, e

po, uniformizado, o- juiz Clau- uma reunião com os atletas; ten- altamente profissional. O único

díonar Pereira apitou o início do tando "transferir" o problema poblema pertence à diretoria,
para esta semana, trato não acei- que deverá dar uma resposta à

jogo, foi dado o pontapé inicial, to pelos jogadores. altura a seus atletas. Caso a

e, após os quinze minutos deter- rÓe-Ó,
_ ,

decisão for extinguir o departa-
.

ad 1
.-

I
.M,aun fO[:l 01ntem de md�� a mento profíssíonàl, perderão os

mm os- por ei, encerrou a par- tajaí, para a.ar c?m os lr�en- joinvilensés uma das boas equi-
tida, dando os pontos para a- .tes do- �arclho, :,!sando .adlar o pes que já tiveram, e perderá

.

d Itai
, J .ogo, COISa que fICOU meto nebu- Santa Catarina mais um clube deequipe e :Jal. . .

, , �os.a,. pois coma decisão dos futebol, a exemplo de MetropolA pr:cauçao dos dmgentes do ítaiaíenses, de entrar em campo, _

e Comerciário, de Criciúma, Fer-Marc1110 era até certo ponto para precaver-se contra possíveis roviário, de Tubarão ou Paíssan-
justificada, tendo emvista haver futuros problemas, é provável du, de Brusque.

'

um interesse. do América em que ele não tenha realizado seu
transferir o jogo, tanto que o intento.
presidente Mauro Correia da--S11- , Amanhã, segundo Mauri, ha
va tudo fez para conseguir o verá nova reunião, desta vez com
adiamento, não confirmado. toda a diretoria, contando com a

Jogadores entraram em

'greve. Azar do América

Se for outra ã dedsifó, con
vém não esquecer nem mais um
nomento a decisão dos atletas:
"sem dinheiro, não jogamos".

CGC do MF no. 82.508.433/0001

EDITAL' DE �CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA ,G·ERAL 'EXTRAORÓINARI

São convidados os Acionistas da COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS

& SANEAMENTO - CASAN -, para á Assembléia Geral Extraordinária a reali
zar-se ãs 15, horas do dia �-5 de outubro de 1975, na sede socia! à Rua Tiradentes
no. 17! em Florianôpolls, Santa Catarina, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
,10. - Aumento do Capital Social, na forma da Proposta daa Diretoria, com

'

Parecer favorável do Conselho Fiscal, de Gr$36.470.117,OO (TRINTA E
'

, SEIS MILHÕES, QUATROC,Er.JTOS, E SETENTA MIL E CENTO E DE

ZESSETE C_RUZEIROS) para os 95.500.000,00 (NOVENTA,E CINCO
MILHÕES ,E QUINHENTOS MIL CR UZEIROS), em duas etapas, seguin
"tes:

1.1. - PRIMEIRA EtAPA
,

Elevando imediatamente o Capital Social, em Cr$ 17'.403.539,00 (DE
ZESSETE -MILHÕES, ,QUATROCENTOS E TRt:S MIL QUINHEN
TOS E' TRINTA E NOVE CRUZEIROS), passando de

c-s 36.470.1;7,00 (TRINTA E SEIS MILHÕES, QUATROCENTOS
E SETENTA MIL E CENTO E DEZESSETE CRUZEIROS) para

Cr$ 53.&73.656,00 (CI_NCOENTA E TRt:S MI�HÕES, OITOCEN
TOS E SETENTA E TRf§ MIL E SEISCENTOS E CINCOENTA E

SEIS CRUZEI ROS) pela utilização' dos "afores da reavaliação do ativo

in\obilizado e consequente bonificação de nóvas ações;

1.2. - SEGUNDA ETAPA
Elevando oportunamente o Capital Social em Cr$ 41.626.344,00
(QUARENTA E UM MILHÕES, SEISCENTOS E \tINTE E SEIS MIL
E TREZENTOS E QUARENTA E QUATRO G!WZEI ROS), oassando
de Cr$ 53.B73.656,OO_(CINCOENTA·E TRt:S MILHÕES, OITOCEN
TOS E SETENTA E TRt:S MIL E SEISCENTOS E CINCOENTA E

SEIS, CRUZEI ROS) para, Cr$ 95.500.000,00 (NOVENTA E CINCO
MILHÕES E QUINHENTOS MIL GRUZEIHOS) por subscriçâo-parti
euíar e futura emissão de ações ardi nárias.

20. - I',lteração do artigo 50. do Estatuto em decorrência do aumento do Capital
Social.

'

30. -, Assuntos diversos do interesse da sociedade..
Florlanôpolls, 10. deoutubro de 1975.

Milton Pedro Fernandes,Nabor Schlichting
Diretor Presidente Diretor'Vice-Presidente

Manoel Philippi
'Diretor.de Expansão

Laerte Silvio Tavares
Diretor de Operação

Áureo Vidal Ramqs
Diretor 'Financeiro

Artenir Werner
Diretor Administrativo

Alexandre Fleischmann
Diretor Adjunto
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Não foi possível obter detalhes do jogo Chapecoense x

Guarani, realizado em Xaxirn, sabendo-se apenas ter havido

empate em dois gols. O outro jogo pelo Torneio Inéentivo da,
FCF, Palmeirns e Carlos Renaux, programado-para Blumenaurfoi ,

suspenso sábado, devido às enchéntes ;

,O Caxias-acabou,
vencen-do'. Ele

.

não esperava
.

Joínvílle (Sucursal) - Num jogo tecnícsmente'fraco.mes que
agradou o pequeno público presente, o Caxias ganhou ontem à
'tarde do Hercflío luz por 3 gols contra 1, em partida realizada no

. Estádio Ernesto Sdilemm Sobrinho. A renda - somou Cr$
-

2.360,00, evidenciando não haver nenhuma motivação do torce
dor catarinense para o "Torneio Incentivo" imtginado pela
Federação Catarínense de Futebolvdestinado a angariar dinheiro
aos clubes nesta época de "vacasmagras" para o futebol estadual.

Para piorar ainda mais a falta de motivação do torcedor, a'
partida foi realizada num campo ompletamente alagado, e

debaixo dé chuva torrencial. O primeiro gol sõ aconteceu aos 37

minutos do 10� tempo; quando SiMnho, avançado, fez lxO par a o

Caxias, Séte minutos mais tarde, Ademir empatou.
Não .se pode dizer que o Caxias voltou disposto a vencer, no

20. tempo. Os gols aconteceram mais por culpa do .acaso que
propriamente pelos méritos caxienses. Logo a lmin 30s, Ferreira
fez 2xl, e assim permaneceu o marcador, só sendo movimentado
novamente aos 40, através deMartínho Fuque, O'Caxi�svenceu,

,jogando com-Torge; Silvinho, Pompeu, Paulinho, e Nilo; Piava
(Martinho Fuque), Fontan e Ferreira; Z:equinha, Irmael (Beta), e
Moisés.

O Hercflio Luz pouco apareceu comTotonho; Helinho,
-Djalma, Edson e Zé Carbs (Edinho); Marcos, (Jackson), e

GeninhojZezinho, Luiz António, Ademir, e Silvinho, O juiz da

partida foi Luiz Izidro de Oliveira,' auxiliado pr Antonio
Horonato Maia, e Orlando do Vale.



.TORNEIO·INCENTI\ÍO------------------------------�---

Balduino marcou o primeiro gol do Avai, depois de receber lançamento preciso de Zenon. Aliâs os dois, deram um "show".à parte contra a 'fraca equipe doPrôspera,

Um jogo para divertir 'a torcida,
Apenas. umas trezentas pes

soas tiveram a coragem de ir ao
estádio Adolfo Konder na tarde
de ontem para assitir o jogo
€lIl�re Avai e Próspera. ,E não se
arrependeram, Àpesar da partida
tecnicamente ter sido fraca, sem
motivação e sem nenhum objeti
vo, ela agradou. Os torcedores
por sua vez,' passaram grande
parte do jogo se divertindo devi
do ao inexpressivo futebol da

Embora ni1fJUém tenha escutaio a conversa, esta aguçou a
desconhecida equipe, do-Prêspera

curiosidade de muitos torcedores lageanos� observodoresda cena, e da facilidade com que o Avaí
TXJr uma razão muito simples: o técntcoavaiano estaria, quem. tinha de articular as Jogadas,
sabe, {'atando da comrataçõo deMário José eMoum. Mais tarde, apesar de ser pouco objetivo nas

CE1JSU tado s obre a cqpversa com Saldanha; Aureo não. quis fínalízações :e errar. mUI'tos pasanamar /,1ada, Pffferriulo com entar o espemdo: �'não ha- nada.
acertaio . eaue o assunta vaiser debatido amanhã" Ihde), .: ses. Mas se o Próspera jogou mal,

. culpa não cabe ao seu treinador
nem tampouco à diretoria, pois
o time, que já não era bom no

campeonato estadual, ainda fi
cou sem seis titulares que foram
dispensados. E a equipe. que jo
gou ontem, ap�sar de amontoada

Áureo em Lages acertando
com Moura e M'ário José

. Lages (Sucursal) - O técnico Áureo, tenpomriamente afasia-
.

do do Aval� não viu atem a vitória de sua equipe sobreo fraco
Próspera de Criciúma,por 3xO: estava em Lages ontem à tarde,
onde assistiu, o empate entre o Internacional e o Juventus.
Durante o primeiro tempo, Áureo foi visto conversamo na

arquibarcala com _o presidente 40 Inter, João Saldanha.. '

,

.Aip0!' do' sflênCiode ,AUre01• pqré11h é quase cert; 'que o Ava(
"1J.'. lfUq14mr mV.esmo o lat,eral atreito lvlourai e o quarto�t1/Weiro
,!rzp JOse:. ene�a, porem, não sairá do time; com a vinda de

Marp_ Jose: .ele e vergjtü.,. e devem ser llfrovfitado em outra
postçao no tme avaiara. hS:V, aliás cabera a Aureo decidir (se
perman)ecer no clube, claro, o que I quase certo, é só questão detempo. . .'

,

e mesclada com vários jogadores
amadores,

.

demonstrou espírito
-de luta e acima de tudo lealdade.

Poderia o Avai, se forçasse o
'

ritmo 'e se .seus jogadores .levas
sem a sério o jogo, ter goleado o

Próspera por uma diferença de
sete .

a oito gols. Isto se ele

quisesse, e não menosprezasse o

adversário. O jogo, desde o seu

início, esteve fácil para-o Avai,
que mesmo sem jogar bem, en
volvia ó adversãrío, totalhtente
perdido em campo, com facílída-
de. ,

'

No Próspera, novamente Da
niel" levando muito a' sério a

partida, se sobressaiu sobre .os

demais, além do bom trabalho
de Tonínho, Olávio e Fio na

destruição. Mas apenas (;D�el
não conseguia parar a meia can

cha do Avai e com isso, P time

dirigído (muito bem pôr sínàl)
por Daoíca, começou a tocar a

()
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Sem forçar � ritmo de Jogo, ') Avai venceu com faci.lade.o Prospera por '3 a O. A meia caacha do time�,�ta1 domilloll os 90 minutos

bola para os lados, enfeitando os

passes e divertindo a torcida.
E por estes motivos, é que a

torcida saiu satisfeita .do Adolfo

Konder; principalmente com
Balduino e .Zenon, que 'deram
um "show" de bola à parte.
OJOGO

.

Por incrível que pareça, du-
.' (ante os 90 minutos, o Próspera
chegou apenas duas vezes ao gol
de Rubens (Danilo está lesiona
dol, e éom perigo, isto aos 24 e

33 minutos dó primeir� tempo.
Nas duas vezes a zaga falhou e

Bertino chutou em cima de, Ru-
'bens. Foi só. O resto do jogç,
deu apenas Avai em campo;e
depois de Zenon ter perdido boa
chance aos 5, Balduíno fez 1 a O
aos 7. Ele recebeu umlançamen
to de Zenon entre Olávio e Fio e

.

na saída de Wilson chutou' fraco
por cobertura. Depois deste, gol,
o Avai desinteressou-se.

No segundo tempo, após pre-
. leção de Dacica no intercalo, o
Avai voltou com mais agressivi
dade e chegou fácil aos 3 li- O,
apesar da excelente atuação do

goleiro Zé Luiz que substituiu
, Wilson. -Aos 28 João Carlos fez 2
a O para Beto ampliar aos 32
minutos. Com a vitória assegura
da, novamente o Avai se desinte
ressou pelo jogo, com apenas
Sabará jogando bem e com serie
dade. Equípes: AVAl - Rubens;
Souza (Jaico), Arí Prudente, Ve
neza e Orivaldo; Lourival, Bal
duino e Zenon; Sabará, Vado
(Beto) e João Carlos. PRÓSPE
RM,-SWilson (Zé Luiz); Toni
nho, Olávio, Fio e Tadeu; Menga
e� Chiquinho; Bertíno, "Daniel,
Carlinhos e Paulinho (Arleir).
Celso Bozzano foi um bom juiz,
bem auxiliado nas laterais por
Oscar Jorge e Eurico Martins. A
renda, .considerada boa, foí de
Cr$ 2.200,00.
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/'

•••ea festacontinuahoje

Mas ontem ninguém ficou indiferente. Quem não saiu
às ruas, certamente não deixou de comemorar em casa,
nem que fosse com um simple� sorriso. Afinal, o

,

Figueira "está lá", com todas as honras e glórias. Muitos
ainda comentavam em meio às bandeiras e caipirinhas:
I·e com menos derrotas que 9 Flame'ngo, o cabeça da
chave",

A festa pela classificação do Figueira começou em

toda parte, mas foi grande nõ Estreito" nas proximidades
do Orlando Scarpelli, e no centro, na praça XV e Felipe.

Desacreditado por grande parte da torcida catarinense,
bem lembrada das participações anteriores dos, seus
representantes neste estafante campeonato nacional, I)

Figueirense foi, viu, e venceu. Por isso, mereceu a festa
de ontem.

. ,

Como é costume da torcida da Capital, a maior

manifestação de rua ficou por conta dos veículos, com
buzinas, e bandeiras acenadas das janelas. ,

Mas a festa vai continuar hoje, quando o Figueira
chegar da B:thja. Às 14h40min, quando' a delegação

. descer do avião que a trará, ás bandeiras voltarão a se

agitar, a alegria vai aumentar, as esperanças serão
renovadas (para as' semifinais), e o grito de guerra'
novamente lançando: "Figueirrraaaaaa. .!"
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